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EDITORIP\L privilegiada. Usei invariavelmente da sin­
ceridade que bastasse de um lado para 
sanar o que se me afigurava deficiente e 

Í
r.=:;, d'outro para não amortecer o ardor do . N 11 A interessante carta que o Sr. co- subord inado. Este, convem declarai-o desde 
~ o I ronel Fragoso nos dirigia a pro- já sem rebuço, é o primeiro, quasi sempre, 
~ uucr, posito do tiro co llectivo ha uma a reconhecer no fundo da consciencia as 

~~~t passagem que deixan:os de com- faltas que commette; o superior que o 

~ 
mentar_ na n.o. ssa ed1ção anterior elogia de forma immerecida, longe de recom-
para nao fugir ao assumpto capi- pensar-lhe o trabalho, ou melhor, de orien­
tal daquella missiva. Não devem tal-o pelo bom caminho, só consegue pre­
porém ficar esquecidas as seguin- dispol-o ás enscenações e gerar-lhe no espi­
tes palavras escriptas por uma rito um mau conceito sobre a capacidade 
das figuras mais representa tivas profissional ou a justiça de quem o julga 

~ do Grande Estado Maior. " Uma tão ao revez da verdade "· 
das causas do nosso afrazo mi- «Acabemos com as ordens do dia gra­
fita r está (no meu fraco entender) ciosas (já estão abolidas na lei) e ouçamos 
nos elogios excessivos que prodi- respeitosos e serenos as criticas dos nossos 
galisamos ás causas que os não chefes, sobretudo as oraes e immediatos, que 

merecem e ~1~ vezes até quando sabemos I são sempre as mais uteis, e at~ mesmo as 
9ue são posLfL vameate ruins. '' dos nossos camaradas quando JUStas e bem 

Se tivessem partido de nós essas pala- intencionadas." 
vras, que aliás traduzem perfeitamente o Nada mais é preciso accrescentar con-
~osso modo de sentir, seriam talvez leva- tra os elogios sem restricção com que 
Oas á conta de um excesso de mocidade, entre nós invariavelmente terminam todas 
r1u teriam provocado as iras da cohorte as paradas, todas as inspecções, todos os 
Oe retrogrados que não quer melhorar por exercidos, e o Sr. Coronel Tasso Fragoso 
Preguiça e que por commodidade defende tendo tido a franqueza de dizel-o com a 
r1S máos habitos do exercito antigo. responsabilidade dos seus annos de ser-

Mas o digno official superior continúa : viço, e da sua comprovada competencia, 
~ Em meu regimento sempre segui doutrina deu um exemplo que provaveh11ente _.vae 
r1Pposta (e de certo muitos farão como eu) : ser seguido, abolindo-se afinal aquillo que 
~Unca me absti ve de criticar, por que é os regulamentos já ha muito tempo extin-

' 1Sso um dever que nos impõem os regula- guiram. 
~cntos; fi l-o, porem, com brandura e deli- Reservamo-nos o direito de não dizer 
Cacteza, apresentando a minha opinião como porque não muitos, mas poucos, á seme-
8olução pessoal e não como solução lhança do ex-commante do 8° de cavalla-
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ria pódem, no fim de qualquer acto mili· 
tar em que a sua tropa se exhibio, dizer 
o que no seu entender se fez certo e se 
fez errado. 

Consolemo-nos com o facto de que 
alguns já o fazem e quando essa corrente 
sadia de applicação ao estudo e de amor 
ao trabalho profissional, que se forma 
nas diversas camadas do Exercito e que 
tanta confiança inspir-a ao Exmo. Sr. Pre­
sidente da Republica, subir ás cumiadas 
do grande edificio poderão então ser escul­
pidos no frontespicio das nossas instru­
cções as ce.Jebres palavras de Scharnhorst: 
Nenhum exercicio sem critt'ca e . _ . que a cn-
fica nao se1a uma benção 1 

~o~ ~ra contentemo-nos dt: fazer obra 
~e dtsctplma e de bom senso, cohibindo a 
h~teratura piegas das ordens do dia que 
so ser_vem para estimular a vaidade e 
encobnr as falta 
~imento é o s_ e os erros cujo conhe-
e melhorar. untco meio de aprender e 

As certidõe d 
ciaes d E ~ e assentamento dos offi-

0 xerctto ç 
constituidas ao em grande parte 
da t pela transcripção desses abun 
a ~ e~eelo~fi_o~ collectivos e devido a iss~ 
h · .0 tcto de um simples tenente é 

OJe IT!utto mais volumos 
de serviços .1.t a que o estado 

mt t ares do Duq d C · 
cujas condecora - ue e axtas, 
do A. l çoes, como as do grognard 

tg on se pode · ' nam enumerar citando 0 nome das batalhas. 
O menor dos mal . 

pesados do . es porem seria se esses 
ssters apenas 

uma perda de t representassem 
El .. empo, de papel e de tinta 

les conslltuem entretanto . 
s"t · o vasto repo t ono onde se vae busca . -
d d' r 0 merectmento 

os can tdatos a uma promoção d 
lha. E se os elogios collectivos fora; esco­
bados e t aver­

m empo de guerra ainda têm a 
vantagem de proporcionarem uma - promo-
çao por actos de bravura, caso 0 official a 
qu_em . o elogio abrange reuna a essa 
feJJz Circumstancia outra de maior valor: 
possuir um amigo nos corredores do mi­
nisterio. 

Os elogios collectivos são em primeira 
mão transformados em elogios individuaes, 
nas alterações da escala, e passam depois 
ás mãos do secretario do corpo que os 
lançava nos livros mestres e hoje(?) os men­
ciona nas cadernetas. Atravez dessa com­
plicada manip: .. dação, já não foram poucas 
as prevaricações que poderiam ter sido 
punidas, mas a que a nossa proverbial 
benevolencia soube em bôa hora extender 
o manto da sua inefavel protecção .. . 

Em rigor, as relações de alteração de 
cada official deviam conter apenas as 
mutações de serviço. 

Abolidos os elogios collectivos, as 
ordens do dia graciosas, como quer a lei, 
bem como revogada a disposição regula- 1 

mentar que manda publicar os castigos 
disciplinares impostos aos officiaes, como 
reclama o rrestigio da autoridade, nada 
mais restará a fazer do que procurar um 
processo mais digno e mais discreto de 
registrar, para uso dos chefes competentes, 
as notas sobre a conducta dos quadros no 
serviço. 

N0\111 IJtl Dt PROMOÇÕ[S 
PlUill O f~fRCITO 

O deputado pernambucano sr. capitão 
Augusto do Amaral apresentou á Camara 
um projecto de lei regulando o accesso ao 
generalato e precisando os factores - dis­
ciplina e subordinação, valor e intelligencia, 
e illustração comprovada- que servem de 
base á promoção por merecimento nos pos­
tos de official superior. 

Ha muito que a nossa lei de promo­
ções requer uma criteriosa revisão, por 
meio da qual se estreitem mais as malhas 
ao favoritismo e, para o julgamento dos 
officiaes ·candidatos ás promoções de todos 
os postos, offereça uma base séria, de re· 
sultados insophismaveis, que assegu re a 
justiça das promoções, estimule o amor â 
profissão e a todos deixe tranquillos quan· 
to ao exito do aulicismo maneiroso c 
cupido. 

Assim, o projecto do capitão_ Amaral 
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te j no Exercito com sympathia e 
lido com s~freguidão. 

collaborar para a efficiencia militar do 
Exerci_to e delle só aspiram os postos, 
c?nquistados nos círculos políticos, redu­
zmdo desse modo o Exercito a uma es­
pecie de Guarda Nacional. 

Elle representa um pas~o para a frente 
e, se não satisfaz de tod? as necessidades 
do Exercito, delimita m_lllto o arbitrio pes­
soal, que todos os _dias estamos. vendo 
premiar com promoç_o~s no Exercito, ser 
viços de ordem po!Jhca ou de funcções 
extranhas ao mistér das _armas, muitos dos 
quaes requerem até qual~d~des em perfeito 
antagonismo com _as exigida~ dos que se 
destinam a conduzir hom~ns a guerra 1 

O projecto é um estimulo aos milita­
res para que se dediquem c_om mais ardor 
ao exercício de suas. f~ncçoes, ao estudo 
das coisas da prof1ssao, na certeza de 
que o seu esforço obscuro e ingente não 
será perdido; e de que a cultura profissio­
nal adquirida, que os torna aptos para o 
commando da tropa, mas que lhes não dá 
esse brilho de lantejoulas que os salões 
r~querem, e tão do feitio são yara impres­
Sionar os nossos homens, sera bem aqui­
latada, e 0 premio aos incompetentes- mas 
bem apadrinhados- não lhes humilhará o 
merito. 

Mas uma vez que vamos tocar na 
lei base' da organisação dos noss0s qua­
dros, porque nã o fazer obra completa, que 
sa ti sfaça as necessidades presentes e pre­
pare, por uma selecção intelligente, um 
maior desenvolvimento do valor profissio­
nal, nos officiaes do Exercito futuro ? E, 
para isso não precisamos nos esg::.>tar em 
busca de 'soluções originaes, porque encon­
tramos fartos elementos de estudo nas leis 
dos exercitas modelares e mesmo nas da­
q uelles onde felizes adaptações regulam 
satisfactoriamente o accesso dos postos. 

Nos paizes novos como o Brazil, com 
~m vasto campo de acção para as inicia­
tivas dos homens de cultura, e onde não 
ha verdadeiramente espírito militar, a po­
litica e as commissões rendosas despertam 
as ambições e arras tam cons tantemente os 
militares para fó ra das fileiras, onde elles 
não vêem assegurado o exito rapido de 
sua carreira ; e fó ra do Exercito elles en­
contram um duplo gala rdão aos seus es­
forços, subindo na politica e subindo no 
Exercito, embora prejudiquem os que ficam 
no labor penoso da tropa e os estimulem 
a tambem desertarem das fil eiras em busca 
da appetecida chance. 

E' preciso por isso que a lei conte­
nha disposições severas que suffoquem as 
ambições. daqu elles que não pensam em 

E' pena que o projecto Amaral não 
estabelecesse, para os officiaes que servem 
na poli_tica e para os que desfructam pin­
gues smecuras: a perda dos vencimentos 
inclusive o soldo; a perda da antiguidade 
conservada a mesma do dia em que dei~ 
xam as fileiras; a impossibilidade para a 
promoção por merecimento, etc. Veríamos 
como as ambições políticas eram logo suf­
foc-adas, e muitos que hoje militam na po­
litica, viriam de novo militar nas filei­
ras ... 

· O art. .1 ° do projecto declara que «a 
promoção aos postos de major a coronel in­
clusive, será feita em todas as armas, me­
tade por antiguidade e metade por mere­
cimento». 

A promoção por antiguidade feita como 
quer o projecto consulta sómente os inter­
esses dos officiaes e não os do Exercito; 
e se o interesse dos officiaes deve ser le­
vado em conta, o do Exercito deve estar ( 
ácima d'elle. 

A garantia de se fazerem metade dos 
promoções por antiguidade, só porque o 
official attiHgio o numero um da escala, 
não consulta o interesse do Exercito. Mes­
mo para a promoç;to por antiguidade, é 
preciso, em todos os postos, que o official 
dê provas de se achar em condições de 
bem desempenhar as funcções do posto que 
occupa e de ter capacidade para o posto 
que vae occupar. 

Nem outra cousa é o que se faz nos 
paizes de exercitas bem organisados. A 
simples casualidade de attingir o officia l 0 
numero um da escala, não o pode habili­
ta r no desempenho de funcções mais ar­
duas, se elle não se dedicou a cumpri r os 
seus deveres no posto que occupa e não 
~uidou. cedo de se prepara r para o posto 
Immed1ato. 

Aquelles que nenhuma importancia li­
gam aos de_veres profissionaes e que ainda 
em accresc1mo _esca rnecem dos que pro­
curam se a perfetçoar no estudo da guerra 
-e nós temos desses officiaes em todos. 
os postos - como podem ter dire ito a ir 
~ccupa r um posto de maiores responsabi­
lidades, abrangendo a vida de maior nu­
mero de homens e uma parcella maior da 
segurança da Pa tria? 
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A promoção por antiguida~e é para 
os que cumprem as suas obngações e 
desempenham a contento as funcções do 
posto e se acham habilitados a desempe­
nhar as funcções do posto immediato. 

A promoção por merecimento é para 
os que alem disso .se d~stinguem por . um 
esforço maior e mats efftcaz; por qualtda­
des superiores, por uma producção acima 
de seus deveres, emfim, para os que mos­
tram aptidões acinfa de seu posto e que 
convem fazel-os attingir ainda moços os 
postos ma~s elevados. 

E' indispensa·vel, portanto, que todos 
os officiaes, . em todos os grãos da hierar­
chia, sejam annualmente submettidos a 
provas publicas de sua competencia, por 
onde se possa aferir de seu valor em re­
lação aos camaradas e se possa saber até 
onde lhes é licito concorrer á promoção por 
merecimento, que os vae collocar acima 
delles. 

E nenhum momento é mais propicio 
para essa apreciação, em se tratando de 
officiaes arregimentados, do que por occa­
stao das revistas de exame das unidades 
que commandam, fazendo-os desenvolver no 
terreno themas tacticos, com o auxilio de 
su~ _tropa, E, para os não arregimentados, 
sujett~l-os ~ ~ó sahirem da tropa após um 
e_stagto sufftcJente que lhes permitta habi­
lttarem-se no manejo de suas unidades no 
combate. 

Nem outra cousa é o que fazem os 
allemães e mesmo os argentinos, que nesse 
particular nos offerecem uma lei de pro­
moções digna de ser imitada. 

Na Allemanha, á excepção dos offi­
ciaes que cursaram a Escola de Estado 
Maior até ao ultimo anno, que gosam de 
uma melhoria de antiguidade de dois an­
nos, e que lhes assegura uma mais rapida 
promoção sobre os seus companheiros de 
turma, o accesso de todos os postos é 
feito por antiguidade. Até ao posto de ca­
pitão, dentro_ das armas; até coronel, den­
tro çio exerc1to. 

A promoção por antiguidade não im­
pede, porém, que todos os annos os offi­
ciaes sejam compellidos a darem provas 
do modo porque desem.penham as funcções 
de seu p~sto e das habilitações que offe­
recem para o exercício do posto immedia­
to. As primeiras, são julgadas pela maneira 
por que dirigem a instrucção de seus offi­
ciaes, e pelo modo como commandam sua 
unidade em combate, no dia da revista de 

exame. As ultimas, pelo 1 .. '" .t ,. 
pregam um destacame nto mixto Leuuv por 
base sua unidade, na resolução de themas 
tacticos no te rreno, nos postos de capitão 
para cima. Assim, o exame de batalhão é, 
ao mesmo tempo, o exame de seu com­
mandante. 

E essa prova se repete todos os annos. 
O mesmo se passa com 0 coronel 

commandante d e regimento servindo o 
exame dessa unidade como ~ma prova de 
seu valor profissiona l. 

Alem disso, os co roneis commandan­
tes de regimento são obrigados, nos pri­
meiros dias das manobras de brigada, a 
commandarem um destacamento mixto, ten­
do por base seu regimento , e com elle re­
solver um thema tactico, representado o 
inimigo por outro destacamento equivalente; 
e uma vez terminadas as O'randes mano-

' b . bras, a apresentar um trabalho escnpto, 
solução de um thema. para d estaca men_to 
mixto de base de bngada de infantena, 
proposto no campo e resolvido por um 
general de brigada do mesmo corpo de 
exercito, mas de divisão differente da sua. 

Assim, a promoção é feita por anti­
guidade, mas entre os que teem comp~­

tencia para se lhes confiar a vida de m•· 
lhares de homens e uma parte da segu­
rança da Patria. O numero um julgado in­
capaz para o exercício do pos to immedia­
to, pede sua reforma. 

Os argentinos, que até certo ponto sof­
frem dos mesmos males que nós, mas que 
têm tido a coragem de romper com a rotina 
e com os preconceitos, pondo os interesses 
da Patria acima dos dos indiviàuos, ada­
ptaram um systema que, conservando a 
promoção por antiguidade dos all emãe~, 

preench~ metade das vagas por mereci­
mento. 

uAs promoções úentro d o quadro dos offic~acs 
fazem-se por anti guidade e merecimento (elecctOn) 
nestas proporções : 

De sub-tenente até tenente 1° - 1/3 por mere­
cimento e 2·3 por antig uidade; 

De tenente / 0 a capitão- 1/2 por merecimento 
e 1(2 po r a nti guida d~; . 

De capitão a major - 2/3 por merec1mento c 
1/3 por anti guidade; .. ·_ 

De major a teneT_Ile-.coronel - 1/2 po r me1 ec1 
mento e 1/2 por éU1t1 g111 dade ; . 

De tenente-coronel a tenente-general - So por 
merecimento. 

Não se pode asce1_1d er d ~ UI!! posto a outro 
sem haver perm anec1do JJrlmetr o ce~to te~npo 
naquelle , o u sem o q.ue cham~n~os 1nterst1c10. 

Ex ige-se na Argentma (no mtntmo) : . . 
Para ascender a tenente -- 2 annos de ant1gu1-
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Clacte no post o de sub-tenente e 
lllando de tropas nesse mesmo 6 mezes de 
~Orpo arregimentado ; posto , em um 
Para ascender a tenente I' - 2 annos 
e 6 rn ezes de mando de tropa de tenente 
ll tn corpo arregimentado ; nesse posto, em 

Para ascender a capitàn - 3 anno d 
}o e 6 mezes de mando de tropa ns e tenente 

Para ascender a ma')·or _ 4 ' esse posto ; annos de ·t-e 5 de mando de t ropa em tod . capr ao 
antecedem ao de majo r. os os postos que 

Para ascender a tenente-coronel_ 3 . d 
lllajor ; ar111os e 

Para ascender a qualquer posto de ,,.. · 
Perior- 3 annos de antiguidade 0JJLcwl su-
d ente. no posto antece-

. Para ascender de capitão a ma·or · · 
'O dispensa vel ter sido approvado nl 'Utlte ealllda 
p · · d · T xame 
t;evro ~.dcotmpe~encra. ~dos os armas, os capi-
. es can c 1 a os a promoçao soli citam do mini stro 

lt cença para _pres~a r _esse exame. As provas co­
tneça~ no dra pnm~rro de outubro . A commissão 
exa_mmado~a c~m poe-se : do chefe do Estado 
Ma10r do Exerc1to, do chefe do Gabinete Militar 
e dos_lnspectores de Armas. O director da Escola 
Supen~r de_ Guerra e os professores de tactica 
e fort1ffcaçao da mesma _ Escola, são encarrega­
dos . de formular as ques.toes prati cas e escrip tas. 
~a ~ provas: u~ta pratica r~ o te rreno e duas no 
gab_111ete. A pr1me1ra re~ltsa-se no Campo de 
M a10 e consta da resoluçao de um thema tactico 
c?m tropas da arma do candidato, que por sua 
h1~rarclua l_he correspond_am (companhia, esqua­
dr~lO, bat~na) e com un1dades superiores (bata­
l_hao, regunen~o e _g rup~), af!m de que se possa 
Ju~gar de sua mielllgencw, cnterio e decisão. Ter­
minada essa prova, os candidatos resol vem na 
Escola Supe~ i o r de Guerra, urn thema escr ipto 
sobre questoes de r egulamentos e d isposições 
v igentes, e outro sobre l eitura de cartas. Este 
Ultimo consta da descripção e apreciação militar 
tl e um trecho de terreno representado n 'um 
plano, sob o ponto de vista do empreuo das tro-
pas. <> 

O jul ga mento das provas fa z-se mediante as 
no tas de satisfaz e insu!ficiente. Para se r aporo-
v ado é p~eciso satisfazer nas tres provas, · 

T erm1nado o exame, o presidente da com­
missão communica ao mini stro o resultado jun­
tando a lista dos offici aes approvados e sua' clas­
sificação re lativa." 

Os. itens a, b, c c d do § 1 do art. 1 
do proJecto e, 1 questão, especificam em 
que consistem a - disciplina e subordina­
ção, o valor, a intelligencia e illustraçi'io 
comprovadas e os bons serviços ptestados 
ao Ministerio da Guerra. 

A intenção do autcr do projecto, tor­
n.:jndo mais prec isos esses factores que 
tão facilmente se prestam a uma elastica 
interpretação - quando se quer fav orecer 
os amigos-- não foi certamente outra si­
não evitar que sob uma rubrica geral e 
imprecisa se viessem escrever nomes que 
a sympathia indica, mas que não são ex­
poentes de nenhuma superioridade. 

Não nos parece que o autor do pro-

jecto tenha por esse modo assegurado os 
interesses do Exercito e os dos officiaes 
garantindo as promoções por mereciment~ 
aos mais capazes. 

O espirito da lei será facilmente de­
turpado. 

Mais previdentemente andaram os ar­
gentinos, reduzindo esses factores a ex­
pressões numericas, cujo calculo final a 
má fé não pode alterar, porque não pode 
prever o resultado. 

Promo9ão no quadro dos officlaes na Argentina 
Tribunal de classificação de serviços militares 

"0 exame minudencioso dos serviços dos 
officiaes e a formação da lista dos que devem 
ascender quer po r antiguidade, quer por mereci­
mento, fazem-se na Argentina mediante uma com­
missão de promoções denominada Tribunal de 
Clasificación de Servicios Militares. Compõem-na : 
o chefe do Estado Maior , o do Gabinete Militar 
e os lnspectores de Armas, sob a presidencia de 
um creneral que o governo designa annualmente. 
O t~ibunal está sob a dependencia direct~ do 
ministro da guerra. Serve-lhe de se~r~tano o 
chefe da fi• Divisão do Gabinete M11ttar e de 
pro-secretario o chefe da Secção legajo p_ersonal 
da mesma divisão. Ha mais na Secrdana: um 
auxiliar (chefe ou official), doze archivistas e 
uma ordenança. . . _ 

Anks de entrar directarnente nas attnbu1çoes 
do Tri bunal, convem, por amor á clareza, dar 
certas explicações preliminares. 

FOLHA DE CONCEITO 

A todo offi cial argentino, qualquer que sc_ia 
a sua situação, corresponde uma folha de conceitO 
(Foja de concepto). E' um docun~ento em que se 
r esume a vida do official no ultimO po~to e em 
que certa autoridade manifesta synthetJcamente 
as suas apreciações sobre elle. Lembra a nos~a 
j ollta de i~formaçães _de conducta, é, porém, ma1s 
minudencJOsa e prec1sa do que ella. . 

O merecimento de um official é aprec1ado na 
Argenti na tendo em conta : 

1 o As suas aptidões geraes. 
2" A imporfancia e natureza dos serviços que 

desempenhou. . . . 
O superior mamfesta seu JUIZO sobre _as 

aptidões, não vagamente c~mo entre nós, porem 
mediante esta escala nurnenca (ou estes graos) e 
as fracções interm ediarias : 

5 - excellente. 
4 - muito bem. 
3 - bem. 
2 - satisfaz. 
I - mau. 
" •0 chefe que enche uma folha de conceito­

diz o regulamento- deve inspirar-se no mais 
elevado sentimento de just iça. certo de que suas 
aprec iações pesarão no futuro do offi ci al ou im­
portarão prejuizos para outros. Se elle ol vida 
esse dever e deturpa a v erdade, assume a maior 
das responsabilidades. 

E' preciso que o jui zo do superior sobre os 
subordinados se funde na capacidade milit.ar de­
corrente das diversas funcções que elles desem­
penharam e vise o bem do serviço . A classifica-
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ção deve ser, tanto quanto possível , um retrato 
fiel do official, que l he resalte as condições e 
deixe clara a personalidade, . o caracter e as qua­
lidades.»" 

Eis o quadro das aptidões geraes para os 
officiaes combatentes, com os coefficientes relati­
vos a cada uma, segundo a importancia que se 
lhe attribue: 

Saude ... . ..... . ........ . . • ..... 
Vista ..... . ....... . ......... . . . . 
Aptidões para o mando ........ . 
Resistencia á fadiga . ........ . . . . 
lntelligencia .... . .. . 
Caracter..... · · · · · · · · · · · · · 
Espírito milit~~::::::: · · · · · · · · · · 
Instruc ão.. · · · · · · · · · • c ç . . ..... ···· · ·· onducta. . ... · · · · · · 
Porte mil itar e ·c~.r~~~Çã~· ~~·s· -~~i~ 

formes 
Educação ·· · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · ............... . .. ..... 

5 
3 
4 
4 
3 
4 
2 

I 
2 

30 
. Relativamente á instrucção a f Ih d 

cetto menciona os titulas ' . .O a . e con-
classificações obt"d do offtctal (dtplomas, 
das etc). ' .as_ nos cu~sos, obras publica-
pois, p~ld ~ig~~~~~_açao num~nca definitiva é feita de­
titulo in'ormat· ' o supenor confere um grao a 

'J ' IVO . 

são ~s autoridades que conceituam os officiaer. 

I · O presidente da R bl" 
tar da presidencia). epu Lca (o pessoal mili-

2. O ministro da 
miJados que desem fuerra (os officiaes e assi­
dependentes delle) pen lam funcções directamente 

3. Os chefes de ·-
o d? Estado Maior reg~ao,o do Ga_binete Militar, 
o d1rector de arse~ao a S~cretana do ministro, 
de remonta o inte es, o tnspector de saude o 
ctor geral de tiro ~dente ge~al da guerra, o di're-
dos conselhos de gymnasttca e os presidentes 
mediatos. guerra (seus sobordinados im-

4. Os chefes de · r 
divisões das grand~ns lluto, ~orpos de tropa e 
todos os officiaes ás ~ua~eparltções do exercito, 
. O propr io official e ordens. 
Infor mações geraes que 1~cre;e na sua folha as 
de nascimento, comm issõe e IZem respeito (data 
As notas de julgamen s que desempenhou etc). 
punho e letra do superid~' Pfrém, devem ser do 
do presidente da Repuht ~a vo quand~ .emanem 
guerra. A folha de co 1

~1a e do mm1stro da 
d ncet o é um d reserva o, que nentwm int ocumento 

depois de completa. eressado deve conhecer 
No diél 1 de setembro de d 

ridades supra mencionadas ca a anno, ~s auto­
reservadamente ao presidenter~m.;:.tt.~n, dtrecta e 
dos officiaes ás' suas ordens 0° T r.1b una! as folhas 
em epoca marcada elo · . n una! reune-se 
antecedencia, que Ih~ se·~resJde~te e c~m tal 
ministro no dia 15 de D I bpossJvel envJar ao 
. ' . . ezem ro de cada an o 

li sta dos off1c1aes em condições de ascend n ' ~ 
J I do mesmo mez, por antiguidade e ~r, ate 
convenientemente classificados. merecimento, 
. Modo por que o Tribunal classifica os orr· 

craes : t-
O Tribunal estuda cuidadosamente a r 11 

d 'f · · · S ;O IQS e concet o, prec1sa o JUlgamento da instrucção 
s~gundo um~ tabel la em que se especifica 0 coeffi­
cre_n!e relahvo a cada diploma adquirido pelo 
offJCJal ou aos cursos seguidos por elle; calcula a 

media das aptidões geraes e o coefficiente repre­
sentativo dos serviços, e deduz por fim o numero 
de merito do official. Não lhe é permittido alterar 
as notas dadas ás aptidões geraes pelas autori­
dades competentes, mas é-lhe facultado introduzir 
certas bonificações. 

A tabella de classijicaçflo de instrucçflo dá os 
gráos: 

4.50 para os diplomados em E. M. pela E. S. 
de Guerra ou por escolas estrangei ras. 

4. para os diplomados em engenharia civil 
que lambem o sejam em engenharia militar, para 
os que têm o curso da Escola de Guerra ou o de 
applicação de Art. e Eng. 

3.50 para os diplomados em eng. civil, para 
os que têm o curso para chefes da E. S. de 
Guerra etc. 

3 . para os sahidos do Collegio M i litar, ti) da 
Escola de Tiro ou da Escola de Cavallaria. 

2.50 para os de todas as outras procedencias. 
"" As classificações da tabella são diminui­

das de 0.25 para todo individuo que tenha como 
classificação de sah ida, da Escola respectiva, nota 
inferior a muito bem (art. 38)" " 

""O Tribunal pó de augmentar até 5 a clas­
sificação de instrucção. Para a bonificação desta 
classificação se terá em conta: a producção de 
obras mili tares declaradas de texto para as Esco· 
las ou de utilidade para o exercito, os trabalhos 
de Estado-Maior as informações technicas assi­
gnaladas pela autoridade como merecendo esse 
favor, as invenções de polvora ou de outras 
materias de applicação na guerra, as de armas, 
instrumentos e apparel hos reconhecidos uteis, os 
diplomas de Uuiversidades nacionaes não compre­
hendidos na referida tabella e o conhecimento de 
idiomas. As classificações emanadas de inst itui~~ 

de ensino, do ministeri o da guerra e do prest­
dente da Republica são inalteraveis" " (art. 40). 

""Concede uma bonificação de 0.50: 
1. Aos que tenham prestado serviço du­

rante 2 annos: no Estado-Maior do Exercito 
ou em Estados-Maiores de Região, como chefe, 
sub-chefe, secretario chefe de divisão ou chefe 
de secção; no antigb Estado-Maior do Exercito 
e nos Estados-Maiores da Divisão, como chefe, 
chefe da 1" e da 2• divisão, chefe da secç~o tactica, 
official de estado-mõior e secretario de gabinete 
militar (official de estado-maior). 

2. Aos que tenham desempenhado durante 3 
annos o posto de Oirector da Escola de Tiro e 
da Escola de Cavallaria, ou durante 2 o de dire­
ctor da Escola Superior de Guerra e do Collegio 
Militar"" (art. 41). 

. Uma vez classificadas todas as aptidões, mulli­
P{lcam-se os graos dados a cada uma pelos coefji­
ctentes que as caracterisam e divide-se a somma 
dos productos parciaes pela dos mesmos coefjicienles; 
o quociente obtido será o numero indicativo das 
aptidões do ojjicial. 

. Resta a apreciação numerica dos serviços. 
Ers como é feita: A folha de conceito indica os 
serviços desempenhados pelo official e seu tempo 
de duração. Para cada um delles ha urn coeffi­
ciente, de accordo com duas tabellas e que abran­
gem graos de 10 a 3, de 0.50 em 0.50. Uma ter­
ceira tabella discrimina os serviços equivalentes n 

(I) Corresponde á nossa E~cola Milita r. 
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mando de tropa. (Veremos depois qual a sua 
necessidade) . Multiplica-se o tempo de duração 
de cada serviço pelo coefficien te respectivo. O 
prod ucto obtido, ou a somma dos productos par­
ciaes se houve mais de um ser viço, j á perm ittiria 
classificar os interessados ; afim, porém, de dar 
caracter numerico mai s simples ao r esultado, 
manda o r egulamento proceder desta maneira: 

""Art. 52 ...... H echo el cóm puto de ser-
vícios de cada g rado, co m arreglo á la planilla 
de clasifi cación de se rvici os, se clasificará con 5 
ai que tenga mayor producto de servicios presta­
dos asignandose a los que sigucm la cl asificación 
respect iva, proporcionalmente á la del primero."" 

Estando já apreciadas por um determinado 
grao as aptidões gcrats e por outro a natureza c 
importancia dos serviço~, obtem-se finalmente o grao 
do merito do ofjicial (até major inclusive) som­
mando os dois primeiros. E' esta somma que o 
localisa, na escala de mer ecimento, na posição 
que lhe toca entre os competidores. 

Para ser proposto por merecimento é neces­
sario ter, no minimo, os seguintes graos: 

r 
Sub-tenente, tenente , J 

tenente 1 '.' e capitão l 
I 

Major. . . . . . . . ~ 

l 
f 

Tenente-corone l .. . t 

Em aptidões geraes ..... 
Em aptidões para mando. 
Em i nstrucção ..... . ... . 
Em conducta ........... . 

Em aptidões geraes . . .. . 
Em aptidões para mando. 
Em instrucção .. . •...... 
Em conducta . .. ....• .... 

Em aptidões geraes .. ... 
Em aptidões para mando. 
Em instrucção . .. •... . .. 
Em conducta ....... •.• . . 

3 .5 
3 .5 
2.5 
4.0 
4.0 
4.0 
3.0 
4.0 

4.0 
4.0 
3.0 
4.5 

A classificação dos tenentes-coroneis effectua-se 
desta maneira : Cada membro do Tribunal forma 
uma lista dos que. a seu jui zo, excedem as notas 
mínimas acima r eferidas. Com os nomes dos que 
figuram na maioria dessas listas, organisa-se uma 
relação definitiva. Os offi ciaes nella incluídos 
são então classificados pelo Tribunal. 

" La clasificación - diz o regulamento- re­
presentará el concepto global que mer ece el can­
didato ; ·será de 4 a 5, como que se aplic~ á 
offic iales que tienen um mínimo de 4 en apt ttu­
des genera les. No se emplea rá fraccion menor á 
un medio y . <:n e! cómputo general que se _ha~á 
de las classtflcac10nes numericas se desprectaran 
las fracciones inferi or es ai mil ésimo." 

Entre as attribuições do Tribuna l, figuram 
estas duas importantíssimas: 

I. Não serão incluídas nas lis tas de propos­
tas : 

a) O s officiaes que o Tribunal verifiqu~ care­
cere m da instrucção e aptidões necessanas ao 
posto superio r ; 

b) Os de má conducta comprovada pelo nu­
mero e natureza dos cast igos so ffridos nas fun-
cções que exercem ; . 

c) Os que t enh am "tachas de indecoro mant­
fiesto" · 

d) O s que tenham embargos judiciaes atenta­
torios da dignidade. O Tribunal resol verá "cua_n?o 
hubiere lugar, y la dignidade y decoro del oflc1al 
no estuvi erien afectados, si hay razon para l e­
vantar la tacha" ; 

c) Os de má conducta devidamente compro 
v a da. 

2. Não será proposto para promoção po~ 
antiguidade nenhum official cuja classificação ern 
?Piid_ões para mando, instru cção e conducta seja 
1nfenor a 2. 

Estas duas disposições dão ao Tribunal uma 
força extraordinaria. 

A antiguidade na Argentina não é, pois, como 
no Brasil, um direito inviolavel do official. A lei 
organica do exer:.:ito expr ime-se sobre o assurn­
pto desta maneira: (art. 65) "La antiguedad es 
un titu!o al ascenso. Los ascensos por antiguedad 
se otorgan normalmente por orden de lista . L os 
oficiales a quienes esta ley acuerda este titulo y 
no fueran ascendidos cuando les corresponda eJ 
turno, s iendolo otro más moderno, tendran el de­
recho de solicitar su pase a/ retiro (reforma), con 
pensión de medio sueldo. si tienen menos de 15 
aiios y, si tienen más, con un aumento de 20 o 1 
sobre la pensión a que por sus anos de servicios 
tengan derecho." . _ 

Como se vê, a le1 fundamental nao só negou 
explicitamente á antiguid~de esse cunh? Qe in­
vio labi lidade tão precontsa_do entr7 nos, com o 
previu a situação dos prete~1~os. Fo1 esse o meio 
encontrado pela nossa VIStnha do Prata par a 
limpar 0 quadro de offi ciaes de element~s maos 
e inaproveitaveis, aos quaes ella ~bnu uma 
porta de sahida até certo pont'? lucrativa e hon­
r osa. Que 0 resultado foi provettoso, demonstra-o 
o estado actual do referido quadro, onde predo­
minam moços, e qua~i todos se revelam, ao 
menos exteriormente, dtgnos ~a farda que vestem . 

Para que um serviço equtparado ~ ~nando de 
tropa seja contado como tal a u.~ offtctal subal ­
terno é preciso que este offlctal t enha, pelo 
me no~ um anno de mando effectivo . dde trdo~a 

' • OU atn a OIS no posto actual ou no antenor, 
em qualquer posto de official (ar~. 48). . 

O Tribunal só aprecia os servtços dos corolnetts 
I. d os ta para o genera a o , 

e formula a tsta e prop . generaes. Fóra 
quando todos os S(US membros sao . . uando 
disso. limita-se a r emetter ao mt~tstrocioi coro­
pedidas, as listas e f?lhas de s~rviÇOt~cio para o 
neis e generaes que Já contam mters 
posto immedfato .~ d nde ex-

Accrescenta ainda o autor 0 

trahimos esses trechos: . a romo-
cA regulamentação argen~tna paré co~form e 

ção por antiguidade e '!iereclmen_t~ , ins irada 
se deprehende dessa raptda expostçao, d . P ft . 
tanto no inter esse dos officiaes, como a ms 1· lll­
ção de que fazem parte. Estudando~a conventen­
temente, reconhece-se que e lia _rest':111ge em larga 
escala 0 que se nota de. arbtt ran o_ ~111 _outros 
paizes. Agrada sobremaneira a cla!'stft ca~a~ nu­
merica que lhe serve d~ base, com espe_c1altdade 
na parte relat iva a serv1ços; esse exped1en_te co­
hibe de algum modo certos a~uso!> conhec1do_s. e 
offer ece consi deraveis garantias a todo o ffi c1~l 
de verdadeiro merito e trabalhador. Os argenh­
nos declaram-se satis~eitissimos com a sua lei , e 
dizem que depois que a puzeram em v igor, ficou 
reduzido a um mínimo o empenho escandaloso 
dos políticos e o avanço de officiaes mediocres, 
mas geitosos, baju ladores ou intrigantes.» 

«Resta-me ainda salientar outra circumstancia 
que muito vae contribuindo para rejuvenescer o 
quadro de chefes do Exercito argentino. Durante 
largo t empo se notou que, sendo as promoções 
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até ao posto de' coronel f eitas dentro do quadro da 
arma, e algL~ns desse~ quadros reduzidos (por 
exemplo, o da engenharia), tornava-se em extre­
mo difficil , por falta de vagas, promover a certos 
officiaes de meri to real. Ponderando que tudo se 
d~veria t~ntar par a su~prir esse contra tempo, e 
tollocar a t esta das un1dades gente moça e ainda 
animada de enthusiasmo, resolveu o governo em 
1909 ba_ixar um de~ re~o, no qu~ l ordenou que as 
promoçoes por an!Lgllldade contmuariam a ser fei­
tas _como antigamentet dentro do quadro da arma, 
porem as por. merecimento, de major inclusive a 
cqronel, se janam dentro ~o quadro [:fera! do Exer­
Cito_ . Desta arte pode hoJe um offi cial ascender a 
maJor ,· t enente-coronel ou coronel de sua arma 
preencl_1end? vaga aberta noutra. Resulta d'ah i' 
como e fact l de prever, certa fluctuabilidade no~ 
quadros ; como o argentino só tem em · 

· · de b f f' · m1ra pro-
vei . ons o ICtaes as suas unidades e acha 
por ?u~ro lado! que tudo lhe é permitf d d t ' 
do !tm1te max1mo da lei - 1 ? en ro 
essa fluctuabilidade.• ' nao se atemon sa com 

Veremos noutra 
a general. occasião as promoções 

~ 

Questões de artilharia 
RsSUMOS E CONTROVERSIAS 

VI 

Como deveremos . . 
no campo de combat : '~prega~ a artilhan a 
idéas francezas Ot e· e accordo com as 
allemãs? 1 consoante as theorias 

O "Regulamento de M 
vigente- uma bellissima i . a_no_bras" ainda 
petentes arregimentados ntctatt va c!~ com­
adaptação principalmente n o~sos, e uma 
haurindo-se de preferencia ft anco allemã, 
onde emanou 0 material. Ela~as fontes . de 
para o Krupp 75 tiro lento _?rado,yorem, 
hoje preencher os seus fi~s n~o ll}a ts pode 
de facto em vigor naquillo que ~o se acha 
a ambos os materiaes. commum 

Para substituil-o es tá desd 
d t d ' e o anno passa o em es u os um novo R 1 que, parece, nasceu sob máo ~Fu amen~o 

que, a despeito da boa vontade gdno, po ts 
· - . a com-

mtssao que o organ1sou e se dispo 
mettel-o a experiencias nos cor zo: su~­
se conhe~e. bem o rum o que tom~t ' nao 

Adm ittindo, porém que em s · 
g inas estejam consign'ados os p ~ as _ ~a-

d . llnCipiOS 
que nos evem gutar no campo d 
bate, quaes serão estes? - e com-

E' uma pergunta que constantemente 
vemos f? rmulada pelos nossos companhei­
r os, obngados a usar por emprcstimo dos 
r egulamentos alheios, acarretando uma anar-

chica mistura de theori as diversas, em que 
os pontos de v ista differem naturalmente, 
uma vez que esse eccletismo pessoa l leva 
cada um a escolher l i vremente no francez, 
no allemão, no j aponez, os materiaes de 
formação de seu cri terio de artilhei ro. 

Assim, no estado actual, nós veri fica­
mos que A. gosta mais do f rancez, nos 
reconhecimentos; B. prefere as medidas de 
segurança impostas pelos all emães, mas o 
emprego dos fogos daquelles parece-lhe 
mais conveniente. D o lado dos radicaes, 
um será fanaticamente al lemão, outro sof­
f rerá da obsessão franceza . 

Ora. incontestavelmente, a unidade de 
doutrina é a melhor garantia desse espí­
rito de iniciati va que com toda a razão 
enaltecemos; é o mais seguro l iame na 
coop eração das armas pelo accôrdo tacito, 
o mutuo entend imento que se estabelece 
entre aquelles qu e commungam nas mes­
mas idéas. E' o ganho de tempo com a 
reducção de ordens e de pa lavras; é, em­
fim, uma condição de successo. 

Urge, por conseguinte, a vi nda de um 
regulamento para a arti lharia, regulamento 
que, como sóe acontecer mesmo nos pai­
zes mais adeantados, deverá ter um cara­
cter provisorio. 

Mas emquanto não surge o impres­
cindível guia, a pergunta aguarda a res­
posta competente de nossos camaradas: 

Quaes os principias que deveremos ada­
ptar em nossa tactica de Glfillznria? 

Concita moi-os á resposta; nós os se­
cundaríamos na med ida de nossas forças. 

*** 
Dos pri ncipias em que assentam as 

theorias f rancezas e al lemãs, em relação 
á artilharia, dois avu l tam notavelmente so­
?re os demais pelo caracte r diverso que 
•mprimem á tactica da arma nos paizes em 
questão. 

Um é o da economia das forças, um 
dos mais importantes princípios geraes da 
guerra e com muito ca rin ho app li cado 
pelos francezes á tactica da artilharia. 

E' o princip io que desvenda o segredo 
das victorias de Napoleão : " ll jaut concen­
tre!· son feu sur le point décisif ... la breche 
fatie, L'équilibre est rompu" ou, em outras 
pa lavras : ser o mais forte no ponto deci­
sivo. 

Dentre as baterias em posição, diz o 
regulamento francez, só deverá atirar o !lll­

mero exigido pelos objectivos, á medida 
das necessidades. 
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E' um emprego parcimonioso de ca­
nhões, fun dado nos potentes effeitos do 
ti ro rapido; a reacção das qua lidades te­
chnicas sobre o emprego tacti co. 

Nós encontramos desde 1905 o gene­
ral Rohne advogando esta doutrina; apoiado 
nos progressos experimentados pelo mate­
rial de a rtilharia e, em 1911 , o general 
Percin , numa critica ao Regulamento de 
Manobras de Setembro de 1910, condem­
nar "esse methodo que faz resultar o 
emprego tactico da artilhari a das proprie­
dades caracterí s ticas do materia l." (L'atti­
llerie au combat.) 

Já ti vemos tambem occasião de resu­
mir aqui, nestas columnas, as idéas do 
Major Sa ntereau du Part, fervoroso adepto 
dos grandes desenfiamen tos, entre outros 
motivos, pela liberdade de acção propor­
cionada á artilharia, collocada dest'arte em 
condições de poder dar o max imo rendi­
mento a seu mate ri <} j. de tiro rapido; assim 
como o exemplo dos Servias, em Monas­
tir, desdobrando quatro canhões, sob o 
fogo inefficaz dos turcos, em outras tantas 
baterias, co lhendo assim o max imo resul­
tado com seu aperfe içoado materi al de 
campanha. 

T ambem consignam os allemães em 
seus regula mentos o sa lutar principio da 
economia das fo rças. 

De sua parte, pprém, não ha esta pre­
occupação parcimoniosa que tão accentua­
da mente leva seus adversa rios e visinhos, 
a despeito de suas tendencias á manobra, 
mais para a defensiva do que para a offen­
siva, em combate. 

Talvez porq ue, alem-Rheno, o mate­
ria l seja infe rior, d irão alguns ; talvez por­
que tenham canhões de mais, explicarão 
outros. 

Assi m, segundo Rohne, (*) si um gru po 
all emão ti ver que bater um grupo fra ncez, 
é poss ível, abs_t ra indo de qua lquer disp~­
sição schemat1 ca, que se procure ass_l­
gna lar a cada bateria inimiga uma bate~1a 
amiga; póde ser que, após a regu laçao, 
duas concentre m momentaneamente seu fogo 
contra uma só, ao passo que a terceira 
div idirá o fogo pelas duas adve rsas. 

Do lado francez, é possível que duas 
baterias sómente, por grupo, ab ram o fogo, 

(*) A exemplifi cação do general Rohne é _an­
terior ao Reg. de Set. t 9l0, mas o ponto de vtsta 
precedente é ainda o mesmo no actual Reg. Roh t~e, 
por sua vez, mantem-se muito affeiçoado ao pnn­
cipio economico. 

cada uma dellas contra batendo metade do 
grupo allemão ou uma toma'rá duas para 
objecti vo e a outra, a bateria restante. A 
terceira bateria franceza fica rá em posição 
de espectati va ou em vigilancia, preparan­
do-se para reforçar o fogo de uma das 
duas baterias ·ou para substituil-a, em caso 
de insuccesso. 

Poupar-se, então, para ter no ponto 
decisivo o maior numero de baterias dis­
poníveis, in tactas, s i possíve l fôr ; actuar 
com ellas sobre o inimigo na occasião em 
que se produzir esse événement, como cha­
maria Napoleão a esse momento que tão 
genialmente elle sabia provocar e aprove i­
tar - eis o desideratum dos comrnandan­
tes da tropa e ·da artilharia. francezas_ e 
nada mais racional do que isso. 

Mas, si o grande estrategista prepa­
rava magistralmente a batalha e na Im pul­
são do combate encontrava o ponto pre­
ciso para a ru ptura do equil~brio, poder; 
se-á concluir que todos o saberao perceber· 

Não basta que se conheçam seus 
princ ípios basicos, commenta 0 coronel 
Foch para que nos sagremos mes!res na 

' t' - ncons-guerra como não é a repe 1çao I 
ciente' de theoremas que nos fará mathe-
maticos. · 'd e-

E, talvez por não haver quen ° r , ' . t ·t· que flectir sobre esta verdade tão 111 u1 1va. . 
notavel homen1 polí tico de nosso palz ti­
vesse lançado esta phrase tão d~~den hot~a , 

. t d guerra . A tac JCa referindo-se a ar e a · E' uma 
está ao alcance de todo o mundo.· · 
questão de bom senso." . . a 

E certamente o está, poiS, confo r l~e 
profunda observação de Desca_rte~, 0 0~

11 

senso é cousa tão bem ~ i s tnbu l da ne_s e 
mundo que ninguem se queixa de possull-o 
pouco. f Mas 0 .prop rio Regulamento ra ncez, 
nas directi vas que fornece par~ o e n~prego 
criterioso do principio econom1co, nao oc­
cul ta as d ifficuldades que surgem no lan-
çamento restricto das baterias. . 

Assim : "como algumas destas consi­
de rações referem-se a factores c ~ja impor­
tancia não é exactamente conhec1da e par_a 
evi tar erros de aprec iação sempre possl­
ve is convem calcular muito largamente o 
num'ero de bate rias a fazer ati rar." 

O principio da economia das forças 
deve, ev identemente, ser consignado em 
todos os regu lamentos. Sua appl icação, 
porém, deverá segui r preceitos menos rigo­
rosos na tactica da artilharia. 
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Por isso, o effe.ito de massas que os 
allemães oppõem ao cauteloso aperto de 
seus adversarios, prescrevendo-o_ desde o 
começo da acção, parece-nos mats consen­
taneo com a pratica, mais de accôrdo com 
o caracter offensivo que se procura impri­
mir ás suas acções e, factor d e subida 
importancia, mais ao alcance de todo o 
mundo, por isso que é elle instinctivo. 1 

E si considerarmos que este effeito de 
massas . não é o engajamento à ou/rance 
da artilharia, mas um emprego perfeita­
mente ponderado de grupamentos fortes, 
destinados á obtenção logo de uma supe­
rioridade sobre o adversario , em virtude de 
uma missão claramente determinada á po­
derosa arma , ver-se-á que, no fundo elle 
attenderá mais depressa ao principio' eco­
nomico .do que esse methodo que conde­
mna a artilharia a uma eterna inferi ori­
dade em face do tmmtgo, ainda mais 
aggravada pela dispersão peculiar aos 
grupamentos momentaneos. 

~orque, na yerdade, si o idea l é se r 
o mats. forte no ponto decisivo, mais pro­
vavel_ e que se obtenha maior numero de 
b_atenas disponíveis esmagando o adversa­
n o por uma acção energica do que por 
esta preoccupação de mantel-as intactas 
ou afastadas da lucta, sobrecarregando 
~pe nas parte, e aguardando as demais, na 
lmha de fogo, uma opportunidade que nunca 
se sabe bem quando chegará. 

. Claro que uma applicação má deste 
e~~tto de ma~sas poderá levar ao desper­
dtcto_ de mumç~es tanto quanto uma erro­
I_l ea mterpretaçao do principio economico 
por quem .tomar o~ fins pelos meios; n est~ 
porem, arnscar-se-tam as baterias a uma 
destrui ção po~ _Partes, ao passo que 

0 
abuso de ~lunt çoes, dad~s as precauções 
do !emunctan~en~o e as mtermittencias da 
acç~o, podera nao offerecer consequencias 
pen gosas. 

"A massa de artilharia deverá em 
tempo estar prompta para agir no campo 
de combate" diz o Reg. allemão. 

Prompta para agir, não, precipitada­
mente nem com uma plethora de projec ti s 
mas methodicamente, "consoante as cir~ 

cumstancia~, e o~, fun:d ~mentos. para esse 
lançamento que devera ser onentado por 
uma missão clara por parte do commando 
superior ao commandante da artilharia. " 

Do lado fran cez, só nas situações cri­
ticas é que se poderá rea liza r a concen­
tração dos fogos brutaes sobre um inimigo 

particularmente ameaçador;. do. lado alie­
mão, o lançamento da arttlh~na, e_mbora 
respeitado o principio economtco, nao de­
verá ser vaci llante e por peças, mas ener­
gico e concentrado, empenhando-se uma 
tal massa de artilhari a que assegure desde 
logo uma superi oridade de acção. 

O que no fim de um _cotejo s_e per­
cebe confrontando as th eon as domtnantes 
nest~s d ois paizes agora em es tado bel­
fi co é que allemães e francezes marcham 
um ' para o outro, cada qual pro~u rando 
apropriar-se das i<.l éas do adve~san?: 

Assim os preceitos ecot~ omtcos Ja. abo­
liram, na All emanha, es tas ltnhas cont111uas 
de artilharia em massa, promptas a des­
pejar, á primeira voz, ~~m~ chuva nem 
sempre opportuna d e proJectts; e transfor­
maram suas rese rvas- simples reservato­
ri os até então numa força formidavel nas 
mãos do comt~andante da artilhari a. (*) Em 
França, por sua vez, o "effeito de massas" 
já produziu o ana thema do Chefe do Es­
tado M aior aos abusos dos grupamentos 
momentaneos e á dispersão da artilharia, 
distribuida prematuramente ás unidades de 
infan taria. 

São do Decreto de 2 de Dezembro de 
191 3 as seguintes innovações : 

«A artilharia da divisão deverá estar 
em condições de intervir em peso, sob a 
protecção das tropas amigas: " . . 

1 " No engajamento, a arttlhana fica em 
principio, á disposição do commandante da 
divisão. >> 

A necessidade de agir dominará a 
qualquer outra considera~ão. . 

Cada paiz, porém, SI so~re a mfluen­
cia das idéas que se apropn am aos seus 
meios de combate, não deixa tambem de 
soffrer a influencia nega tiva dos recu rsos 
que lh e faltam. 

Era principalmente pela mano?ra que 
contavam vencer os francezes, prov1dos de 
seus apregoados 75 de ca_mpanh_a. M~s, 

como se deprehende da cop tosa d1scussao 
a respeito, em que as aprec iações _sobre os 
princípios regulamentares se enle1a1:1 co~1~ 

as polemicas sobre o a rma_ment~, 1sso la 
não se afigura de gra nde ex tto, d1ante dos 
canhões de longo alcance. E o advento de 

(*) Nosso R. I. em yigo r ,. de or igem a ll en~ã, 
tem un-;a exp ressão mu1to f ::! l1 z, t ratando das !e­
servas: •e/la permitte ao commando deslocar o 
centro de g ravidade do combate, para o lado que 
se deseja.» 
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uma artilharia pesada ele campanha, a im­
minente adopção de obuzeiros, e as modi­
ficações o ffi ciaes de seus regulamentos dei­
xam claramente entrever que os princípios 
allemães acarretaram profundas alterações 
nos arraiaes francezes. 

E ' o qu e veremos melhor no segundo 
principio basico - o da decisão da lucta 
entre as artilhari as adversas. 

Pompeu Cavalcanti 
1~ Tenente 

O nosso infante 
A industria militar em seus multiplos empre­

hendimentos tudo vem modificando. 
Retrogradar fô ra, resistirmos aos seus em­

bates. 
A ' s vezes, mesmo que o quizessemos, a 

nossa or gani sação psych o-physiologica nol-o im­
pediria. 

Eis, de como, a tactica da infantaria malleou­
se inteiramente ás mãos da grande obreira. 

Quando esta fez repletos os arsenaes e ca­
sernas das armas raiadas, uma profunda trans­
formação operou. 

As massas de baionetas fenderam-se e apezar 
dos regul amentos que o não prescrev iam. 

Os soldados, aberto o fogo, não resistiam á 
cxpontaneidade de fraccionarem-se- cediam fran­
camente. 

A prova mais potente dessa affirmação em­
presta-nos o soldado russo de 77. Abnegado até 
á passividade abso luta, mesmo assim, rompe com 
os ensinos d o tempo de paz. 

Vemol-o, obediente á efficacia do fogo inimigo, 
t r ansformar agilmente, columnas de companhias 
em atirador es g rupad os. As proprias reservas não 
escaparam a esta voz de commando que turbi­
Jh onava mortífera por todos os escalões. 

Quando a primeira linha solicitava-lh es o 
apoio ou obuzes ceifavam-lhes as filas, acer_ta_d~­

mente e mo tu proprio, acceitaram o subd1v1d1· 
rem-se muitas vezes . 

A tactica inicia mais uma etape de marcha. 
As linhas de atiradores surgem nos regula­

mentos. 
A ordem aberta, adopta-a a infantaria de 

todos os exercitos. 
Hoje, rasgam-se mais os horizontes. 
A guerra - o quadro negr o em que estuda­

mos- dá-nos uma nova prescripção. 
A tacti ca do movimento abrigado, é-nos ensi­

nada, com a autoridade dos factos, pela campanha 
da M andchurria. 

O conflicto balkanico confirma~a . 

Já não basta a dispersão em atiradores. 
lnevitavel se torna atiradores abrigados. 

* * * 
Os moldes estructuraes do exercito que re­

tira diluem-se numa agonia demorada. 
Os sedimentos desse esgotar lento são as 

esquisitas normas que ainda nos infelicitam. 
Custoso vem sendo o trabalho de todos os 

instantes em que se empenham os bem intencio­
nados das gerações novas. 

O apostolado do patriotico esforço de resur­
gir as forças de terra j á conta numerosos e bem 
sazonados fructos. 

o " espírito militar" já nos vae possuindo. 
Vemos que a physionomia profissional das 

nossas fileiras, transfigura-se sob as habeis mãos 
do architecto dos exercitas. 

O nosso desalento diminue visivelmente. 
Sentimos que o nosso soldado é ainda uma 

bôa substancia plastica para encarnar as caracte­
rísticas de uma organisação impeccavel. 

Apenas tem a contextura moral ~mpanada 
pelos modorrentos reflexos de um phySICO exte-

nuado. . 
E' o que resulta da sua applicação em COISas 

extranhas ao métier e ás vezes, após tres mezes 
de indolencia um vôo de 36 kilometros com as 
plumbeas azas de equipamento pavoroso. 

O nosso soldado é o heroe da luta que se 
trava entre dois exercitas- o antigo e o mo-

derno. 
Quem 0 constata é 0 instructor intelli~ente, 

te e seu melhor amigo, num tnste e perseverao · . . 
rapido modo de olhar que elle Ih~ ~~~~ge . . d d 

D'elle, pois, tudo podemos ex 1g1r, a VI a a 

caserna é quem o attesta. . 
Amparado nos modernos methodos de lns-

trucção já é animador vermol-o no exame de 

companh ia. 
E' notavel, entretanto, o descaso que tem 

merecido, em absoluto, a ferramenta de sapa e 

0 seu indispensavel emprego· 
Esquecemos, que o trabalho de sapa é o 

chefe de fila do atirador. lnseparavel camarada 
seu occupa sempre a sua frente. 

Eis um dos pontos falhos do nosso infante 
que tanto tem progr~dido de_ uns 5 annos para cá. 

Assistamol-o ma1s e ma1s com o nosso cari­
nho profissional que inteiriço far emo\-o e tão 
simples e invencível como a baioneta que re­
presenta. 

Não olvidemos : O movimento abrigado é a 
ultima licção que a experiencia nos offerta, 

Ouçamos a Mest ra .. . 

Aspirante Mario Travassrn. 
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.INSOLAÇÃO (•) 
Meios prophitaticos - Primeiros curativos 

A insol ação é um conjuncto de symptomas 
que sobrevêm a uma pessoa exposta, não exclu­
sivamente aos raios do sol, mas a um calor 
atmosph erico exagerado, cuja forma poderá variar 
segundo diversas circumstancias. 

Os symptomas, o~ melhor, o quadro clinico, 
varia segundo a intensidade do calor, a duração, 
o estado de saude do individuo o funccionamcnto 
das vísceras, etc. ' 

_ Nos climas quentes deve haver grande atten­
çao p~ra a saude do militar, que não pode no 
cumpnmen_to de suas obrigações, evitar a muitas 
vezes pengosa acção dos raios solares e das 
altas temperaturas, quando em marchas e exercícios 

D'ahi a necessidade do exame medico . 
mana! ou quinze I d ' se-

. na , e cada soldado para co-
nhecimento e t d . ' 

. xac 0 o funcc1onamento de seu organ1smo afim d 

. . ' · e, em tempo de manobras e 
exerCICIOS durante O • 
tar que f verao, poder o medico evi-

os racos os po t d 
!estias ' r a ores de ce rtas mo-
exponha~s conval~scentes, os não t renados, se 

0 aos pen gos da insolação. 
corpo humano d -

mentas proprias . quan ° sao, com vesti-
esgotado pela f :.os climas quentes, quando não 
cipalmente pelo a a:~~~ I por qualquer excesso, pri n­
peratura uma '. pode supportar alta tem-

vez acchmatado 
Os indivíduos attin .d · 

!est ias chronicas do f gld os de paludismo, mo-
de ventre habituar fflga-o ou dos rins, prisão 
rem grande . ' a ecçoes cardíacas, etc., cor-

pen go em se exp . d 
temperatura a f or , urante alta 

' . azer marchas e exercícios. 
. ~ alcoolismo incontestavelmente é uma das 

pnnc1paes causas de p d" . -
para a insola - re •spos•çao do organismo çao . 

. . Ch,ev:rs, t ratando das c.ausas que predispõem 
a 1nso açao diz. " Po . 
. ' · r ma1s numerosas que se-
~a; .• todas as observações por mim recolhidas na 
n Ja, most ram que a principal é o alcoolismo " 

Al~tes da pa.rtida para manobras e marcha.s, 
o med•co devera fazer uma escolha dos homens 
que pelas suas condições de saude não possam 
tomar parte nos exercício. 

s_eg~n_do Hiller' os homens que pela sua 
c?nstl tUJçao: seu estado de saudc e certas outras 
C1rcumstanc1as, como a falta de trenagem 

' o estado de convalescença de certas molestias 
sejam predispostos á insolação, devem ficar no~ 
quarteis, na classe destinada aos cidadãos que 

(~ N. da R. - Vide o traba lho do O r. Pessôa de Mello, 
publicado em nosso n. 3, pag. &'J. 

====================== 
embora não i nvalidas, não estejam em condições 
de, no momento, tomar par te nas manobras e 
exercícios. 

Entre nós onde o numero de soldados de 
cada batalhão 'é, segundo opinião que tenho lido 
de distinctos offi ciaes, insu fficiente; onde temos 
recrutas nas condições dos analysados pelo i llus­
t re e distincto pri mei ro-tenente Estevão Leitão 
de Car valho, em seu ar tigo escripto no n. 2 da 
A Deje:::a Nacional. do 10 de novembro ultimo; 
onde o medico luta com difficu ldades, devido ao 
pequeno numero de soldados em cada unidade, 
para tirar de cada companhia, bateria ou esqua­
drão os homens destinados pelo regulamento para 
o serviço de padioleiros; onde procuram as fi­
leiras do exe rcito como meio de v ida, homens, 
em parte, enfraqu~cidos pela pessima alimentação, 
debili tados pelas privações e pri ncipalmente pelo 
alcool ; alguns verdadeiros typos de degenerados 
e epilept icos; como fazer em um meio como este 
(mesmo conta ndo com a resistencia da ~ nossa 
raça) uma selecçào antes dos exercícios c mar­
chas, em te mpo de calor? Red uzindo o numero 
já tão reduzido? o unico remed io para esse ma l 
é o ser v iço militar obrig-atori o, porque o cidadão 
irá buscar instrucção mil ita r c não meio d~ ~ida 
<:. todo aquell e que não estiver e n~ cond•!oess 
será julgado incapaz, sendo essa 111capac•dade 
para o serv iço militar temporaria ou definitiva; 
indo outro occupar o logar vago. 

Vimos quaes os que por este ou aquelle 
motivo são predispostos, agora vamos ver os 
meios proph ilaticos. 

M esmo o individuo são, cujo organ ismo não 
esteja em nenhuma das causas acima de predis­
posição deve, quando tenha de se expor aos 
rigores da acção dos ra ios solares e de altas 
temperaturas, ter cer tos cuidados, usando de 
meios preventivos. 

O uniforme do militar para manobras e exer­
cícios, durante 0 verão, será de preferencia de 
tecidos de algodão, folgado sem exagero, faci li­
tando todos os movimentos. O nosso uniforme 
kaki de algodão, satisfazendo as co ndições de 
ordem puramente militar, satisfaz em parte, as 
de hygiene, 11 0 que diz respeito a cõr c tecido; 
apenas o nosso gorro para manobras se resentc 
de falhas, sendo as principaes, não cobrir toda 
a cabeça e a nuca, 0 que é preciso e indispen­
savel, e não ser arejado internamente. 

Em tempo de alta temperatura os exercícios 
devem ser reduzidos ao mínimo, as marchas 
cortadas de altos frequentes, devendo haver um 
pequeno descanço em cada hora . de marcha, de 
preferencia em Jogares frescos e sombreados por 
arvores, quando possível ; o sol dado não deverá 
em absoluto deitar-se no chão. 
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Durante as marchas os soldados não devem 
estar muito un idos nem ca rregados de fardos, 
correias c vest imentas que sejam dispensaveis. 

O can til sempre com agua que deverá ser 
bebida aos goles. (Alguns opinam pelo chá ou 
café.) 

O alcool deve ser em absoluto prohibido . 

Em occasião de marchas e exercícios durante 
tempo de ca lor, o excesso de nutrição animal 
deve ser ev i tado, sendo necessario trazer os 
intestinos desembaraçados. 

O medico deve percorrer as fileiras tendo 
maior attençào para os soldados de saude duvi­
dosa, para os fracos e todos aquelles que não 
estejam bem trenados; alliviando o mais possível 
de seus equ ipamentos todos que julgar necessa­
rio. 

Quando a tropa estiver cansada o comman­
dante deverá r enunciar ao passo accelerado. De­
pois de uma marcha forçada deve haver um alto 
mais demorado, distribuindo-se pela tropa café 
(segundo Ch. Dopter e P . Bonnette, bastante 
assucarado). 

T odo soldado depois de um dia de exerci­
cios deve dormir, pois a privação do somno fa­
tiga muito ao homem. 

Primeiros curativos - Attendendo que muitas 
vezes um pequeno numero de soldados marcha 
sem levar medico, apenas com o sargento ou cabo 
enfermeiro, que as indicações therapeuticas até 
certo ponto podem ser feitas pelo enfermeiro e 
no lugar, penso não ser de mais dizer alguma 
coisa sobre os principaes symptomas e quaes 
os primeiros soccorros aos atacados de insola­
ção. 

As formas mais ben ignas se reduzem a um 
pequeno conjuncto de symptomas; a pessoa sente 
uma sensação de f raq ueza geral, estado vertigi­
noso, zumbido nos ouvidos; a face é vermelha 
e coberta de suor , as ar te rias carotidas e tem· 
po raes pulsam vigorosamente; outras vezes a 
face é pallida e uma syncope se declara. Nessa 
forma ligeira pod e-se · assistir a um semi-delírio; 
um tratamento apropriado e esses phenomenos 
não tardam a desapparecer. 

Nas íormas de média intensidade, depois dos 
sy mptomas d escriptos acima para as formas be­
nignas, a p essoa marcha como um ebrio, titubeia 
c cahe bruscamente sem sentidos; o co ma se 
declara e ao mesmo tempo os membr os entram em 
mov imen tos convulsivos; (esses movimentos dns 
membros podem f ai ta r.) Notar-se-h a respi ração 
dyspneica, ruídos disseminados em toda a exten­
são do thorax, face vermelha e congestionada, 
coberta de suor, pulso rapido e vibrante, tempe­
ratura elevada (39, 39,5 e 40~} pelle quente. 

Quasi sempre esses phenomenos melhoram em 
algumas horas com os socorros apropriados, po­
dendo entretanto se aggravar o estado do doente 
e terminar rapidamente pela morte. Nos casos 
graves não ha prodromos, o individuo cahe sem 
conhecimento e a morte vem fogo em seguida. 
Esses casos graves são raros, quasi sempre se 
observam os symptomas acima. 

Como primeiros curativos temos: Nos casos 
ligeiros basta transportar o doente para um Jogar 
sombreado e fresco, abrir as ·vestimentas (blusa 
calça, camisa e ceroulas) fazer beber agua fresca 
e com um panno humedecido esfregar ligeira­
mente os membros e a testa. 

Nas formas mais graves além das indiéações 
acima deve-se collocar um panno molhado na 
testa, fallar em voz alta interrogando o doente, 
fazer respirar ether ou ammoniaco, friccionar 
vigorosamente a região cardíaca, os braços e as 
pernas, dar injecções de ether e cafeína e não 
consentir que o doente fique cercado pelos seus 
companheiros, que assim impedem o ar de che­

gar até elle. 
Na maioria dos casos esses meios são suffi­

cicntes entretanto se não o forem recorrer-se-h a 
á respi,ração artificial, as ventosas . sca~ificadas e 
continuando a asphixia não se hes1ta ra mais em 

faze r uma sangria. 
A sangria age como agente de desin.toxicação 

e de exci tação dos centros hemat.opretlco~, _mas 
sua acçào deprime a tensão sangu1nea e d1m1nue 
a hematose e a actividade dos centros nerv?sos, 
dah i a necessidade de fazer seguir a sangna de 
uma injecção de serum artificial. 

Nas grandes . manobras e exercícios em tempo 
de calor é preciso fazer acompanhar qualq~er 

' ' d uenas ambulanc1as 
numero de soldados e peq. ão contendo 
exclusivas para os casos de 111solaç .' s acima 
o necessario para empregar as medida ' 

indicadas. 

Oscar de Castro Loureiro. 
J7 teoeote-medlco da Escola Militar. 

I 
No penultimo numero d' A Dejeza Naciona, 

com 0 titu lo de "0 cão no serviço de saude do 
exerci to " passou á revisão de provas a falta do 
primeiro período oo qual eu dizia fazer a tradu­
cçào daquell e artigo, por ter achado o assumpto 

interessante. 
Como sahiu, parece um artigo feito por mim 

e não uma t raducção. Aqui fica reparada a falta. 

O. C. Loureiro. 



354 A DE.FEZA NACIONAL 

COMMANDO DO GRUPO DE 

ARTILHARIA EM COMBATE 

(Continuação) 

Perseguição 

Situação de combate: O grupo avan­
çou em perseguição, tendo recebido ordem 
de tomar posição em uma collina que offere­
cia bom campo de v ista. A artil haria ini­
miga não appareceu de novo. Cerca de 
1400 m. adiante da pos ição que se tencio­
nav a occupar : linha de atiradores inimigos 
em combate com os nossos. A s baterias 
veem á nova posição pelo caminho mais 
curto e com a mais rapida andadura, mas 
chegam com pequenas differenças de tempo. 

MOMENT OS I e I a 

Ordem do commandante do grupo 
aos com mandantes de bateria: 

. " 0 grupo toma pos ição nesta co llina · aqut a b t · ' 
a en a que chegar primeiro as ou-tras logo · ' 

Ob. f a esq~e rda: posição descoberta. 
j ec. IVO : ~tll·ad ores em frente; romper 

o fogo lmmed1atamente. 

d Eu me acho entre as baterias esquer-a e centro.» 

Cada b.a te ~ia rompeu fogo contra a 
par te do Objectt vo que lhe ficava defronte 
Neste caso era desnecess • · 

ano o comman­
dante ?o ~rupo fazer detalhada repartição 
do objectiVo; em taes CJ'rc t . 

ums anc1as os 
commandantes de bateria age i i 

. m por n • c1aiiva propria. 

. Após os primeiros grupos do tiro de 
efflca.c la os a.ttradores inimigos levantam-se 
e retiram, pnme ~ ro uma pequena parte á 
e.squerda e ?epots o resto. As baterias con­
ttnu~m a attrar con tra seus objecti vos res­
pectt vos quando estes retiram. Uma ordem 
do commandante do grupo nesse sentido 
teria sido inteiramente superflua. 

Se, a.o c?ntrario, ti vessem, por exem­
plo, as · ba tenas todas voltado seus fogos 
co ~tra. a pequena parte da esquerda do 
obj ecttvo que primeiro iniciou a retirada 
então o commandante do grupo deve ri~ 
interv ir, pois bastava só a bateri a da es­
querda para causar grande damno aos ati­
rador es da esquerda em retirada. 

Cada commandante de bateria tem 

autonomia para fazer cessar o fogo de ~ua 
unidad e Jogo qu e reconheça I:~ver obttdo 
effeito sufficiente ou - em exerc tctos, quando 
o objecti vo representado por a l~os -lo~o 

que supponha haver conse~u td o_ effetto 
satisfactori o, baseado na s1tuaçao dos 
pontos de arrebentam en to. Nada de des· 
perdicios de munição! 

Por isso, as bater ias cessaram o fogo 
pouco tempo depois, p rimeiro a da ~s­

querda em seguida a do centro e por ftm 
a da dire ita. 

As ba teri as ca lam-se todas e o com­
mandante do grupo então ordena : Obser· 
var o terreno! Isso já tinham os comman­
dantes de bateria por si mesmo ordenado. 

MO MENTOS li, IIl e IIl a 

Apparece uma bater.i a ini.miga ~obje­
ctivo 11) a 2200 m. de dtstanc1a, mats ou 
menos e dirige seus fogos contra. ~ nossa 
infantaria que avança em perseglllçao. 

Ordem do com mandante do grupo: 

<< Bateri a direita - combater a bateria 
inimiga. Bateri as centro e esquerda conser-
vem-se caladas por emquanto." . 

Algum tempo depo ~s ouve-se vtO len! o 
fogo de infantaria par tmdo de u_m cap~o 

de matto que fi ca á esquerda. A 1r:fa_ntana 
inimiga tinha de novo tomado postçao na 
orl a do matto e renov ado o fogo contra a 
nossa (objectivo 111). A d istancia entre as 
duas infantarias é de cerca de 600 m.; ~e 
nossa artilharia até a orl a do matto mats 
ou menos 1900 m. 

Ordem do com mandante do grupo: 

<< Baterias centro e esquerda combater 
os atiradores da orl a do matto. Bateria di­
reita continúa o fogo contra a bateria ini-
miga.» . . . 

A ssim ati ra só a nossa batena da di­
reita contra a bateria inimiga. O comman­
dante do grupo ordenou e~t~ repartição 
de fogo porque julgava sufft ctente nossa 
bateria direita para p reoccup~ r e venc~r a 
bateri a inimiga e lhe convm ha resetvar 
as outras para ~ combate á infantaria. .· 

D eixar inteiramente de lado a bate11 a 
in imiga não era possível porque ella c~n­

tinuava a atirar sempre con tra a nossa In­
fantaria, se bem que não mais empregasse 
fogo muito nutrido. 
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O centro de gravidade do apoio a tn­

fantaria estava agora na esquerda, onde se 
reaccend era vio lentamente o combate. Por 
isso vo ltá ra m-se para lá os forros de duas 
ba terias. :::. 

Alg um tempo depois se reconhece á 
esqu erda do capão de matto, cavalla ria 
(objectivo IV) que se la nça em carga con­
tra o fla nco esq uerdo da nossa i nfan ta-
ria. 

A ba te ri a esquerda immediatamente di­
rige seu fogo contra ell a ao seguinte com­
mando do capitão: Toda a bateria ! S h . tp. ! 
Cava/la r/a á esquerda ! corrector 13! alça 
/600 ! I g rup o ! 

E como se reconhece que houve effi­
cacia: Mesm a a lça! 2 grupos! 

A cava lla ria , bem apanhada com essa 
a lça, e ta mbem porque se tenha a infanta­
ria vo lta do contra ell a com violento fogo, 
fo i repell ida. 

O comma nda nte de bateria tem auto­
ridade para indep enden tem ente mudar de 
objectivo qua ndo póde aproveitar occasiões 
passage iras pa ra obter abundante effeito, e 
quando ha perigo imminente. O perigo 
ameaçava, é facto, não sua bateria, mas 
nossa infa nta ria. Era o caso. 

Em ta l s ituação ell e não podia espe­
ra r ordens, p elo que andou com muito 
ace rto e de acco rdo com o interesse do 
conjuncto, vo ltando os fogos de sua bate­
ria para a ca va lla ria que avançava contra 
a nossa infa nta ria. 

Neste caso, em tiro de tempo, elle só 
podia obter e ffe ito empregando uma unica 
a lça, po is não lhe era possível mais dimi­
nu il-a s em correr o risco de atirar na in­
fa ntaria a miga. 

A conducção do fogo como se deu 
aqui , em g rupos de t iros é abso lu tamente 
justificave l. A di s.tancia até a orla do matto 
era bem conh ec1da, 1900 m., nossa infan­
taria es tava di s ta nte dessa orla cerca de 
500 m. Entre estes dois li mites devi a se r 
escolhida a a lça para o ti ro de te mpo 
contra a cava lla ria. 

Fazendo o tiro de regulação teria o 
capitão de ixa do passa r o momento favora­
vel de obter effe ito. Quando a bateria es­
que rda vae vo lta r d e novo seus fogos con­
tra os a tira do res da orl a do matto, estes 
desappa recem. 

Nossa infa nta ria a va nça e apodera-se 
do capão de ma tto. 

A ba te ri a inimiga a inda está em posi­
ção, mas parece ter soffr ido grandes per-

das e desde algum tempo não a tira mais·. 
Nossa bateria direita cessou o fogo contra 
e lia. 

Nossa infantaria avança aqui á direi ta. 
A isto ca lam-se todas as baterias 

coutinuando em acurada observação d~ 
terreno. 

Quando os observadores pa rticipam 
que a bateria inimiga . mette a rmões para 
mudar de posição, a bateria direi ta empre­
ga contra ell a a lguns grupos de tiros com 
sh. tp . e então se reconhece a grande des­
ordem que em consequencia reina entre as 
parelhas. 

T ambem neste caso faz-se logo cessar 
o fogo quando se reconhece que, reta r­
dada e embaraçada a bateria inimiga em 
sua retirada, ti nha-se, conseguido realisa r 
o intuito da occasião. A bateria é posta 
fóra de combate, completamente incapaz 
de mover-se e cai nas mãos de nossa in­
fantaria . 

MOMENTO IV 

Apparece uma linha de artilharia_ (ob­
jectivo V) que, segundo a ex_tensao da 
trente é avaliada em duas batenas. A ba­
teria 'esquerda atira contra a nossa infan­
taria a direita contra as nossas bate-

' rias. 

Ordem do com mandante do grupo : 

«Bateria direita- Fogo contra a arti­
lharia situada á direita daquella arvore 
alta · bateria esquerda - artil haria á es­
que/da da mesma arvore. Bateria ~en tro 
fica em silencio, seguindo porem o hro da 
bateria esquerda.» 

O commandan te do grupo tencionava 
em primeiro luga r fazer a determi nação da 
a lça com duas baterias sómente, e em, se­
auida empenhar tambem a bateria centro 
~o n tra a bateria esquerda inimiga, que 
atirava contra a nossa infantaria. 

MOMENTO V 

Os ati radores que se haviam interna­
do no matto, e out ras parcellas da infan­
taria inimiga conseguiram reunir-se pouco 
a pouco, puze ram-se em columna de mar­
cha e seguem na direcção do oeste. 

Quando nossos observadores olhando 
por cima do capão de matto p~rceb eram 
essa columna, devia ella estar a cerca de 
3200 m. (objectivo VI). 
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Ordem do com mandante do grupo: 

Bateri a centro - atirar contra a colu­
mna · em retirada t 

ü commandante do grupo des ignou a 
bateri a centro porque de sua posição era 
a columna muito mais visível que da da 
bateria esquerda e ainda porque aquella 
não ~av i ~ a!n~a. começado o fogo contra 
a. ~rhlhana Inimiga. Não faz mal que ahi 
haJa. ~ruzamento d ~ fogos .. Não era preciso 
modt~Icar a repartição do fogo das outras 
baten as. 

Nunca se deve deixar de atirar con­
tra as c?lumnas em marcha._ Muitas ve­
zes sera_ vantaj.o ~o. tomar para objectivos 
~s f;acçoes do IOim1go mais afastadas pois 
e· la que se poderá mais facilmente levar 
a. debandada. 

(Continúa) 

Capitão Lima e SJ/va 

lt[l 0[ PROMOÇÕ[S 
. Summario: Recrutamento de offt' ct aes para . - -

- Estud orgamsaçao dos quadros. 
em v· o sobre a lei de promoções 
ment~g~r no Exercito e sua regula­
entre ç~o i -:-d Desharmonia existente 
tuição 'F et e accesso e a Consti ­
te de umeaderafL - Necessidade urgen-

re orma. 

Entre os factores 
uma organisação mil't prepo~derantes de 
sua importancia 0 rel~t~r, saltenta-se pela 
dos offlciaes. Esse recr 1 ~0 ao recrutamento 
por meio de roc u amento que se faz 
tem por fim aiseg~::~s pre-es.tabelecidos, 
diversos elementos de 0 prov1mento dos 
e direcção dos serviç~~m~~n~o tda tropa 
de accordo com a organisa ~Is en es, tud.o 
o Exercito. çao que possuir 

No geral.' a maioria das nações ado 
pta como me10 de recrutamento a . 1 _-
nos quadros do Exercito de flnc us~o 
d · d · 'd • pre erenc1a os m 1v1 uos provenientes dos t b • 
cimentos militares de ensino oess a ele-
d d t. f • quaes 
~s e que sa IS açam a certas condições 

s~o elevados ~os postos hierarchicos me~ 
diante os serviços prestados ou então 
serviços e o merito profissio~al conjun'ct~~ 
mente. 

No nosso paiz, a lei que rege o as­
sumpto approxima-se deste caso. Em syn­
these, ella não é má, porque, contem 

bases para serem observados aquelles 
preceitos judiciosos. A sua applicação, 
porem, deixa muito a desejar, em virtude 
de sua regulamentação, que não tendo 
aclarado pontos obscuros existentes, alte­
rou fundamente partes essenciaes da lei, 
trazendo isso como conseq uencia difficul­
dades aos julgadores, não só quanto á 
contagem do tempo de serviço exigido 
como interstício, como na parte relativa á 
avaliação do verdadeiro merito profissio­
nal. 

Assim é que, tratando do interstício 
diz a lei em seu art. 11 : " O intersticio 
para o accesso em todos os corpos e armas 
do exercito, de um para outro posto desde 
2? tenente até coronel, inclusive, setá de 2 
annos. , Quer dizer portanto, que antes 
desse tempo, salvo o caso do art. 16 da 
lei n. 39 A de 30 de janeiro de 1892, que 
manda diminuil·o só em caso de guerra, 
official ,algum poderá ser promovido, sem 
que tenha completado esse instersticio. 

Agora vejamos o artigo subsequente, 
o 12: «A antiguidade para a promoção dos 
officiaes arregimentados será contada só­
mente pelo tempo de serviço effectivo de 
fileira, e a dos of!iciaes de corpos especlaes 
pelo exercicio effectivo de qualquer com­
missão ou cargo no Ministerio da Guerra 
com excepção unica de licença para trata­
mento ou restabelecimento de ferimentos 
recebidos em combate ou desastre occorrido 
em acto de serviço., Ora, nestas condições, 
o tempo exigido como instersticio, deven a, 
pelo menos, ser prestado, o dos officiaes 
arregimentados em seus respectivos corpos, 
e o dos de corpos especias, em commis­
sões ou cargos no Ministerio da Guerra , quer 
para a promoção por antiguidade, quer espe­
cialmente pelo principio de merecimento. A 
lei neste ponto é insophismavel; só abre 
unicamente excepção, aliás justíssima, para 
o caso de licença para tratamento ou res­
tabelecimento de ferimentos recebidos em 
combate ou desastre occorrido em acto de 
serviço. 

A regulamentação, no emtanto, nada 
diz a respeito ; cifra-se em permittir logo 
no seu art. 1 o a contagem de tempo para 
todos os e !feitos: «O decorrido no desem­
penho de mandato electivo, missão diplo­
matica ou rese1 v a da, (não especificando, si 
em caracter militar com0 deveria ser), de 
cargos nos corpos militares de policia ou 
bombeiros. etc.» 

A lei como vimos, estabeleceu que 
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todo o tempo de effectiv idade seria passa­
do em funcçã? mili~a~; a regu lamentação 
nem pa ra o tnte~stlcto de promoção, ao 
menos, procurou ftrmar doutrina com esse 
salutar principio, pondo todos em egual­
dade de condições, como deve ser em 
uma democracia. Ao contrario, favoreceu 
exacta mente os que se a fas ta m da profis­
são, mandando contar todo o tempo como 
se f.osse de funcção militar, para todos os 
effeifos I 

Ainda quando a funcção é exercida 
em commando ou mi ssão de instrucção de 
um corpo de policia militarmente organi­
sado e onde seja.m a pplicados os regula ­
~entos d o Exerctto, comprehende-se; faci­
lttar porém, a contagem do tem po passado 
em emprego, commissão ou funcç:lo não 
militar, não attendendo a que esse afasta­
men!o muito prejudica a o rganisação dos 
serv tços que se relacionam com a defeza 
da Nação, parece-nos um absurd0 e um 
incentivo ao abandono da fi leira ~lém de 
uma iniq u idade para os que ~e acham 
ne lla •. onde o officia l, muitas vezes, põe 
e~ .ns.co a su~ vida na manu tenção da 
dtsctpltna e acctdentes de se rviço, deixan­
do ta lvez a s ua vaga áquelle que ausente 
nada sacr ifi cou. 

Quanto á promoção pelo principio de 
merecimento, ~ lei é omissa; só cogitou 
de suas condtções, porem, obscuramente, 
declarando: que, «constitue merecim ento mi­
~itar : s':bordinação, va lor, intellige ncia e 
tllustraçao comprovada; zelo e disc iplina· 
bons serv iços prestados na paz e na guer~ 
ra". Como vemos, é isso tudo muito 
vago . 

. A. regulamentação sobre esta impor­
tanttsstma p a rte nada diz. 

Ahi a ppa recem então as difficuldades 
e embaraços para os julgadores na verifi­
cação do merito militar. 

Não havendo um limite pa ra apura­
ção e ava liação do merecimento en tre um 
certo nume ro de offic iaes ca lculae o es­
forço e boa vontade empregados pelos mem­
bros da cornmissão julgador(! , na escolha, 
por exemplo, para a promoção ao posto 
de major de infanteria, fei ta entre duzen­
tos e tantos capitães da arma que tenham, 
pelo menos, o tempo de interstício l E de­
pois, ccmo poderão avaliar por exem plo : 
a in telligencia, a illustração, sob o ponto 
de vista milita r, desses officiaes, se fa ll e­
cem o tempo preciso e dados comproba­
torios e insophi smave is mesmo, para pro-

~ar ess;s qualidades sem ferir susceptibi­
lidades .... 

E a pa rte .re lativa á promoç5o por 
actos de bravura, que a lei em seu arti­
go 13 estabelece sem uma base seaura e 
q~e. todos, muitas vezes, se julga~ c~m 
dtretto, dando isso Jogar a serias desgos­
tos? . .. 

A regula mentação, é\inda nesta parte é 
fa lha. Mas, como compensar verdadeiros 
actos de heroismo? O que vem a ser bra­
vura? Será porventura, o facto de atira r-se 
o mili tar, loucamente, sobre o adversario 
sem fito util ~ resu ltado pratico; ou en~ 
tão, fi car estoicamente parado, impassível 
mesmo, de peito descoberto á s hastes ini­
migas, formando assim trincheira em ho­
locausto á Patria, só porque é soldado, e 
como ta l deve morrer de qualquer modo ? 

Não. Hoje em dia, com os aperfeiçoa­
mentos modernos, que influíram ta nto sobre 
a tactica de combate, a bravura, póde-se bem 
dizer, deu Jogar á astucia, sem desprezar 
a coragem e a energia : qu~ deve'!l ser 
guiadas sem:1re pela intelhgencta. Asstm, a 
bravura será caracterizada, por um extra­
ordinario acto de heroismo, plenamente 
justificado e praticado pe lo mi lita r com 
risco da propria vida, não só em combate 
ou commoç:lo intestina, como ta_mbem na 
manutenção da disciplina, salvaçao do pes­
soa l ou material de guerra evitando dam­
nos ou prejuízos ao Estado ~ n?s cas~~ 
em que perigue a honra e a dtgmdade 
Nação. 

Eis como consideramos a bravura. 
Deixemos agora esse ponto e ~a~se­

mos ás promoções aos postos de offtctaes 
ge neraes. . . 

A lei so bre esse assum pto, d tz untca-
mente, que ell as serão feitas po.r esc~I~Ja 
do govemo e independente de wtersttC/0. 

Quanto á escolha, nada d iremos, por­
qu(lnto, sendo essa categoria de of~iciaes, 
destinada a exercer cargos de a lta t:n por­
tancia e confi ança directa do gove r-n o, o 
qual tem sobre si a responsabilidade d a 
defeza da Nação, achamol-a, em parte e 
so b este ultimo ponto de vista, racional. 
En tretanto, conviria estabe lecer certas con­
dições, sendo uma das essenciaes, o ser­
viço de tropa, o exercício de cornmando, 
isso por a lgum tempo, de modo, que o 
candidato pudesse fazer um estudo pra­
tico, . especialmente quanto á mobilisação, 
estaciOnamento, abastecimento, etc., de sua 
propria fosça, emfim, sobre questões ta• 
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cticas, e assim, ficasse ao corrente das 
modificações que sempre se dão, e conhe­
cesse os elementos com que tem de agir 
futuramente; nesse meio então, fazer a es­
colha. 

A todos os candidatos, seria facilitado, 
desde que tequeressem, a obtenção d 'aquelle 
predicado. 

A regulamentação, não tratou desta 
magna questão, isto é, das promoções dos 
nossos generaes, a quem, serão entregues 
em caso de guerra, os destinos da Na­
ção. 

Quanto ao concurso para o provi­
mento do posto de general ultimamente 
aventado, seria uma bôa norma a seguir 
se n~o ~ouvesse a contrapor a nossa pro~ 
verb1al mdole complacente, especialmente 
quando tratar-se por exemplo, do julga-
mento .~e um ~ellw camarada etc ... vindo 
de regwo longmqua . . . etc . . . etc . . . 

Entretanto, dizemos, com ou sem con­
CL~rs?, o que desejamos é que o candidato 
va a tropa e mesmo depois de promovido 
volte novamente a ella e se . 1 t d ' pOSSIVe 
an es ~ qualquer commissão ou ca g ' 

Emfim,_ a lei de promoções e sua r r~~ 
gulamentaçao ha 23 annos ve d 
d d , m regen o esse mo o a formação . 
officiaes do nosso Exercit aos quadros de 

Um factor poré o . . . 
ainda, e que n~cessitam, ma•s Importa nte 
gencia e tamb ser tratado com ur-

, em com isençã d · é o referente á d h o e ammo, 
tre a nossa lei d es armonia existente en­
ção Federa l. e accesso e a Constitui-

(ContintíaJ 

Hermenegildo A. Seixas 
Capitão de Artilharia 

ESTUDO SOBRE MEVRALHAOORAS 
CAPITULO I 

Princlplos fundamentaes de organisação 

C-Composição das un idades 

A composição d as unid ades d t 
1had o ras, que r d e infanta ria qu e _e dme ra-

11 · t .d , 1 e ca-va a n a, em _5 1 o questão d e ta l mod o di-
vte,rs11a n~ ente compredh e

1 
ndicla qu e não houve, 

a e . OJ ~, como P? e -a uniformi sar nas o r­
ga m saçoes dos d1ffe rentes exercitas. Não é 
po is, d e estra nha r q ue, apro ve itados 0~ 

melho res e lementos que encon trei, segundo 
o me u modo pa rti cular de ve r, as com po­
s ições que apresento, não só pa ra as se­
cções dos ba ta lhões de caçadores e pa ra 
as compa nhias regimen taes, ·na infantaria, 
senão ta mbe m para as u n idades de metra­
lhado ras d e cava ll a ri a, ig ualmen te se afas­
tem, d e al g um modo, das composições exis­
tentes. 

a) Metra l/zadoms de infanfa ri, ·.-Con­
s ide rando-a do po n to d e vista do pessoa l, 
sou d e pa rece r qu e a compos ição das se­
cções d e me tralhad o ras dos bata lhões de 
caçad ores d eve rá compo rta r, no effectivo 
max imo, os seguin tes officiaes e praças, 
pa ra que os differen tes serv iços sejam, em 
campanha , executados com a maxima re­
g ularidade: I prim eiro te nen te, I segundo 
sargento , I te rce iro sa rgen to, 2 cabos, 2 an­
s peçadas e I7 so ldados. O tenente com­
ma ndará a secção; o segundo sa rgento será 
o seu auxiliar immed iato, o substitui rá, em 
send o p reciso, tra ns p o rta rá e serv irá o te­
Jemetro ; o te rce iro sa rgen to se rá o encar­
regad o d e to d o o mate r ia l d a secção e 
che fia rá o trem d e combate, co mpetindo­
lhe p rov idencia r com a ma is desvelada so­
lic itude sobre o perfe ito remu n iciamento ; 
os ca bos che fi a rão as s uas resp ectivas me­
tra lhad oras, compe tind o-lh es d irigil-as co m J 
o maximo c rite ri o e des embaraço; os an- j 
s peçadas .se rão os a p on tad ores-atiradores f 
e s ubs tituirão os cabos em todos os seus 
im pedimentos. Dos soldad os, 2 serão os 
munici ad o res das metral hado ras; 2 serão 
os seus a juda ntes; 4 serão os encarrega­
dos d e transpo rta r as m unições d a reta­
g uarda a té o laga r occu pad o pe las metra­
lhado ras, pa ra que es tas, por fal ta ou in­
s uffi ciencia d e reabas tec imen to, não che­
g uem a emmudece r, p or vezes no momen to 
ma is oppo rtun o pa ra a s ua acção, o que 
se ria d e um effe ito desastroso pa ra o mo-
ra l das g ua rni ções ; I será o armeiro, en­
ca rregado dos co nce rtos a executar nas 
metra lhad oras e d a pe rfeita conservação 
destas; I se rá o ordenança d o comman­
dante e se rvirá ao mesmo te mpo d e age nte 
de ligação ; 6 serão conducto res dos soli~ 
pedes d e ca rga e o so ldad o restante sera 
o conducto r d a v ia tu ra de mun ições, ma­
chína d e ca rregar, e tc. 

No effecti vo norm al ou de paz, a se­
cção soffre rá peq uena red ucção co m o d es­
apparec imento d e 2 soldados transportad o­
res d e munições e do soldado ordenan ça 
d o co mmandante. 
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No effecti vo mmtmo isto é, no effe­
ctivo que deverá ser d l imite das redu­
cç~es in~postas p elas leis orçamentarias elo 
patz, p o ts. u l trapassa i-o equivaleria a des­
orga l1lsa r trremecliavelmente os serv iços das 
~etra lhadoras, o pessoal será reduzido dos 
ajudantes de municiadores, cujas fun cções, 
em cada metra l !l ~clora, serão desempenha­
das, nos ex erc tctos, pelo armeiro e pelo 
concluct~H- da viatura, dos transportadores 
de muntçocs e do ordenanca do comman-
dante. • 

Os solipedes necessarios á constitui­
ç~o de cada se~ção, em qua lquer dos effe­
cttvos estabelectdos, são em numero de 
nove: I de sella para o com mandante da 
secção, 6 de carga, sendo 2 destinados ao 
transporte das metral hadoras e dos repa­
ros e 4 ao transporte de munições e 2 de 
tiro. ' 

A ex istencia dos sol ipedes de sella 
nas unidades de metralhadoras de infanta­
ria é perfeitamente j usta. E é es ta rea l­
mente a opin ião mais conc lamada e accei­
ta na quasi totalidade dos exercitas es­
trangeiros. N a propria França, onde os of­
fic iaes metralhadores são a pé actualmente 

' ' não poucos são aquell es que, reconhecendo 
a necessidade de serem montados esses 
officiaes, proc lamam esta necessidade franca 
e abertamente. 

Para não alongar por demais es te tra­
balho, dentre aquell es qu e tém ventilado 
a quest ão citarei apenas o tenente Oupey­
ré, que assim se exprime em seu l ivro -
Nos mitrailleuses, cequ'elles snnt, ce qu'il 
faut en attendre: «Uma decisão ministeria l 
de I4 de Setembro el e I 9 10 acaba ele reti­
rar aos commandan tes el e seccão de me­
tralhadoras os animaes de sua montada. 
Toda a impren sa mi li tar-diaria e periodica, 
lamenta esta medida e o facto ele se­
rem unanimes as potencias em montar os 
officiaes de suas unidades de metralhado­
ras é bastante para obrigar-nos a reflecti r 
sobre o assumpto. 

uN ossas secções de metralhadoras de 
infantaria não podem marchar senão lenta­
mente porque os serventes são a pé, di­
rão. Ora, com mais forte razão devemos 
dar a seus cl1efes recursos que lhes per­
mittam informar-se, reconhecer o terreno, 
preparar a col locação em bateria para pou­
par-l hes qual quer hesitação, qualquer de­
mora. Sem que estej a o commandan te da 
secção el e posse desses recu rsos esta irá 
aonde o acaso a conduzir e, por isso 

mesmo, o va lor da machina fica rá arande-
mente reduzido." ::. 

~ncarando-a, finalm ente, p elo lado do 
mater~a l e esquecendo, por emquanto, a 
questao do armamento individual, da fer­
ramenta portatil, etc., a constituição de 
cada secção de metralhadoras dos bata­
l hões de caçador.es deverá, quanto . a mim, 
comportar o segumte: 2 metralhadoras acom­
panhadas do materia l corre.spondente como 
sejam: fitas-cartuchei ras ou carreg~dores 
peças de sobresa lente, arre iamentos, etc.~ 
18.000 cartuchos, I telemetro, 1 arreiamen­
to de tracção, I viatu ra de mun ições. Pondo 
de parte o resto do material , por supe1fluo 
justificar a sua necessidade, tão clara é 
ella e ev idente, detenhamo-nos tão sómen­
te na apreciação do numero de metralha­
doras e da dotação de mun ições, consi­
gnadas. 

Ha de parecer, naturalmente, áquelles 
que desconhecendo por inteiro as questões 
relati vas a metra lhadoras, chegam mesmo 
a pensar na possibilidade da substituição 
da machina viva- o homem- por estas ma­
chinas terrí ve is, não ser bastante o nume­
ro de duas metralhadoras á constituição da 
secção. Outro tanto, porém, não pode acon­
tecer com aquelles que perseveram no es­
tudo daquellas questões. E tanto isto é 
verdade que em todos os exerci tos bem 
organisados são duas precisamente as me­
tralhadoras que cons tituem cada secção. 

A constituição das secções de metra­
l hadora s dos bata lhões de caçadores com 
numero superior a duas destas armas tra-
ria comsigo os segu intes e graves incon­
ven ientes : 1·· tornaria a secção mui to pouco 
movei, em virtude do accrescimo de pes­
soal animal e material ; 2': difficultaria con-' .. sideravelmente o remuntctamento sem a 
equi va lente recompensa da producção de 
effeitos, materiaes e moraes, sobre o ini­
migo ; 3 · desfalcaria os effectivos do bata­
lhão em tempo de paz, pois o recrutamen-
to das praças destinadas aos serviços das 
metralhadoras será fei to na propria unida-
de de infantaria a que ellas pertencerem 
como veremos adiante. ' 

E' tambem perfeitam ente justa a dota­
ção de munições que consigno para a se­
cção, isto é, a dotação de 18.000 cartuchos 
ou sej am 9.000 para cada metralhadora e 
que é a dotação que por sua vez aconse­
lha o capitão japonez Matsuda de quem 
jéi fallei no decorrer deste estudo. 

As dotações de munições exageradas 
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que se encontram estabelecidas na organi­
sação das unidades de metralhadoras de 
grande numero de exercitas, não se po­
dem basear senão em dados puramente 
theoricos. 

Sei bem que, na guerra franco-prus­
siana de 1870, baterias de canon á bailes 
foram ~orçadas a retirar, em variadas cir­
cumstancias, por falta de munições, a 
despeito de ser de 2.100 cartuchos condu­
zidos no armão, e de 6.000 cartuchos . ' approx1madamente, conduzidos na viatura 
de munições, a dotação de cada canon á 
~a~les. Deste facto, porém, a ninguem é 
1Ic1to deprehender, em primeiro Joga r, que 
se f?sse de 9.000 o numero de cartuchos 
destJ~ado~ a. cada canon á bailes aquellas 
batenas nao hvessem de retirar e, em segundo 
log~r, que em sendo mesmo de 9.000 ou 
m_alor .numero de cartuchos a dotação, esta 
na? v.resse a esgotar-se improficuamente 
~01~ e. sabido geralmente e o commandant~ 

re enco Reboul dil-o com a mais sobe-
rana clare · 
b /[ za, em seu IJvro- Le canon á 

a es em 1870 - 1 aquell ' quao ma empr.egadas fora m as armas. 
Os · 

poderei mais valiosos documentos, que I 
dencia apre.sentar para demonstrar á evi- ' 
de mu ~ mais que sufficiencia da dotação 
lhador~~çõest_ que prescrevo para as metra­
mais re,..'e ets ao na experiencia das guerras 

- n es em que t . 
e~prego crit~rio es as armas hveram 
hrspano-americal so, como fosse na guerra 
na guerra russ 1a~ na guerra anglo-boer, 
do Riff f ·t O-Japoneza e na campanha 
citar aquefia~ [~los hespanhoes, para só 
já estã UJos deta lhes de operações 

o por toda parte divulgados 
Em Santiago de Cuba · 

3 metralhadoras G tr ' por exemplo, 
carros murt· 1 a mg, modelo 1895 de 1P os e de calib 30 (7 ' 
cooperaram efficazmente n;e ,6 !:11 m), 
assalto e tomada da . _ preparaçao do 

. posrçao de San J · consrderada inexpugnavel b - uan, 
do t t p • so o commando 

. enen e arker, fizeram fogo durante 
~a~~~O ~~Os. e,·t enltretanto, consumiram ape-

. car uc 10S, ou fossem cerca d 
6.670 por metralhadora. e 

Na his.toria da guerra anglo-boer encon­
tra-se e~ferxado um exemplo mais conclu­
dente arnda sobre o ponto e1n r·t· · 
T . rrgro. 

rata-se de uma metra lhadora Hotchkiss 
9ue acompanhava um regimento de lanceiros 
rncorporada em um de seus esq uadrões ' 

Esta metralhadora tomou parte em ·27 
combates travados durante um periodo de 
dezeseis mezes e sómente em um delles 

' 

empregando o tiro contin uo, teve occasião 
de consumir 960 cartuchos, como se vê da 
seguinte li s ta : 

Boschrand, 11 de maio de 1900 . ... .. ... . 
Dornkop, li de mai o de 1900 ..... . ..... . 
Germiston, 30 de maio de 1900 ..... . ... . 
Lindley, 30 de maio de 1900 ... . . . ...... . 
Zeernet, setembro de 1900 . . .. .. .. . . . . . . 
Awogelskop, novembro de 1900 ......... . 

» •• -- - -----

» - ·- · ...... . 
Quaagalaate » . . .... ... . 
Bethu1ia (perseguição de Wet) dezembro 

de 1900 ....... ... . ..... . .. . .. . . ... . 
Tabauchu, dezembro d e 1900 .. .......... . 
Lownkop, dezembro de 1900 . . . .. . ... . 
Lownkop, 24 de dezembro de 1900 ...... . 
Ammonia, 27 de dezembro de 1900 . . .... . 
Ammonia, 28 de dezembro de 1900 ...... . 
Kaffirh ops, dezembro de 1900 .. .. .... . .. . 
Lindley, 2 de janeiro de 1901. . ... ...... . 
Lindley, 3 de janeiro de 1901. ......... . 
Lindley, 8 de janeiro de 1901 ... . .. ... .. . 
Diepfontein, 12 de abri l de 1901 ... ..... . . . 
Helvetie, 16 de abril de 1901. ..... . ..... . 
Helvetie, 23 de abril de 1901. . ... . ...... . 
Yjastron, 4 de maio de 1901 (tiro continuo). 
Yamestown, 3 de junho de 1901 .. .. . .... . 
Rietfontein, 8 de junho de 1901 . .. .... . . . 
Weepener, 20 de junho de 1901 ....... . . . 
Entre Luxon e a via ferrea, agosto de 1901. 

Cartueh~ 

700 
300 
390 
300 
60 

860 
300 
600 
540 

240 
540 
470 
220 
330 
220 
390 
180 
180 
690 
240 
360 
180 
960 
420 
420 
150 
150 

Da guerra russo-japoneza temos outra 
serie não menos va liosa de exemplos, que 
se rve u1 para ev idencia r a justeza da dotação 
de munições que estabeleço para a metra­
lhadora, como vamos vêr, a começar pelo 
feito da companhia de metralhadoras, do 
12 : regimento de atiradores sibe rianos. 

A companhia em questão se sacri.ficou 
na passagem do Yalü, para deter os Japo­
nezes e consumiu apenas 38.000 ca rtuchos, 
ou fossem 4.750 por metra lhadora. 

Em Lia o-Yang, a 30 de agosto de 1904, 
8 metra lhadoras russas atira ram ininterru­
ptamente, durante 1 min. 30 s, e á di stancia 
de 900 metros, sobre· uma bateria japoneza, 
que fo i inteiramente a nniquilada, e o con­
sumo de munições não pássou de 6.000 
cartuchos, ou fossem 750 por metralhadora. 

A 28 de janeiro de 1905, proximo a 
Linchinpu, ás 7 horas da noite, 2 metra­
lhadoras russas ceifaram litteral mente uma 
companhia japoneza que ataca ra o forte 
Vosnesenski e as trincheiras visinhas e o 
consumo de mumçoes não excedeu de 
I .000 cartuchos em um ou dois minutos de 
fogo. 

Em Takaton, a 3 de março de 1905, 
2 metralhadoras da guarda japoneza repel­
liam um ataque de no ite executado pelos 
russos e o consumo de munições não pas-
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sou de 7.130 cartuchos, ou fossem 3.565 
por metralhadora. 

No mesmo dia 3 de março de 1905 
o destacamento de 6 metralhadoras d~ 
commando do capitão M atsuda, tomou parte 
em um .c~mbat~ muito v ivo e o consumo 
de muntçoes fot, em media, simplesmente 
de 6._700. cartuchos por metralhadora, pois 
a pnmetra secção fez 22.000 disparos a 
segunda 15.000 e a terceira 3.600. ' 

A 1 O de março de 1905, em Fouchon 
as 6 ~:~etra lh ~doras do 3'' regimento japo~ 
nez (1 exerctto! general Kuroki , 2': divisão) 
em ctrcumstanctas não pormenorisadas fi ze­
ram 7.000 dispar?s, não ch~gaudo, portanto, 
o consumo n~ edto de muutções por metra­
lhadora a atttng!r 1.170 cartuchos. 

No mesmo dia 10 de março, 4 me-
1 tralhadoras . da guarda japoneza atiraram 

em persegUIÇão aos russos, que retiravam 
e o consumo de munições foi tão soment~ 
de 12.000 cartuchos, ou fossem 3.000 por 
metralhadora. 

Existe, com effeito, entre os elementos 
de estudo que possuo, sobre a acção das 
metralhadoras no decurso dessa formidanda 
guerra rus~o-japoneza, um exemplo de con­
s~mo medto de munições superior á dota­
çao que cst&beleço para aquellas armas. 
Refere- se elle a 4 fuzis-metralhadoras do 
destacamento do general Samsonoft os 
quaes, a 8 de junho de 1905, na batalha 
de Nantschend, na M andchuria, a Este da 
grande estrada mandarina de Mukden a 
Karbine, consumiram: o de numero 44 
que se achava no flanco esquerdo, cerc~ 
de 2.600 cartuchos, o de numero 45 que 
se achava no centro, 4,700 cartuchos,' o de 
numero 46, que se achava no centro, 4.700 
cartuchos e o de numero 49, que se 
achava no flanco direito, 4.000. cartuchos, 
ou fosse um total de 38.300 cartachos o 
que dá uma media de 9.575 por metraiÍ1a­
dora. Mas,é preciso levar em conta que 
este consumo tendo sido occasionado por 
um combate que durou 12 horas das 8 1/2 
da manhã ás 8. 1t2 da noite, 'representa 
um ca~o excepciOnal e que, com medidas 
excepc10naes, será facil resolvei-o em outra 
qu~lqu er occasião, como seja recorrendo á 
umdade a que estiverem as metralhadoras 
adstrictas. 

A campanha do Riff, por sua vez, nos 
fornece dois exemplos bem importantes 
sobre o cons~tmo de munições das metra­
lhadoras em combate, os quaes se encon­
tram enfeixados no relatorio en tregue á 

Esc?~a Central . de Tiro.' da H espanha, pelo 
cap tt.ao Fredenco Medtaldea, professor da 
refenda escola, secção de infantart·a e q 
t • · d • , ue ora env ta o em commissão á.v exercito e 
opera~ões co.ntra os. rifenhos, como no ti c~ 
a Revtsfa de u;fantana portugueza de janeiro 
de 1911. 

O primeiro desses exemplos relaciona­
se com a secção de metralhadoras do regi­
mento de Alba de Tormes. 

Na acção do dia 23 de julho de I 910 
seguindo com a columna do coronel Ca~ 
brera, esta secção tomou posição na pro­
pri a linha de atiradores e o consumo de 
munições de suas metralhadoras foi preci­
samente de 10.000 cartuchos, o que dá a 
media de 5.000 por metralhadora. 

O segundo exemplo refere-se ás secções 
dos batalhões de caçadores de Catalunha 
c Sergobe. 

No combate do dia 20 de setembro 
do referido anno, estas secções prepararam 
com o seu fogo a carga do esquadrão de 
Affonso XII , detiveram depois o contra­
ataque da Harka, em constante lucta pro­
xima com a infantaria, e o consumo de 
munições foi apenas de 1500 cartuchos 
por metralhadora. 

O capitão da infantari a portugueza 
Genipro da Cunha d'Eça e Almeida,. tra: 
tando dessa importante questão relattva a 
dotação de munições, em um estudo, que 
publicou sobre metralhadoras, é de parecer 
que a dotação que estabeleço pode ainda 
ser reduzida a 7500 cartuchos e isto sem o 
mínimo inconveniente. 

Não resta a menor duvida que seu 
parecer não está absolutamente destiluido 
de razão, porquanto nos 38 combates que 
citei, pelo menos, o consumo de munições 
não chega a dar uma média equivalente 
áquelle numero. Entretanto é bem necessa­
rio reconhecer que, a par da grande van­
tagem que apresenta de não ser exagerada 
a dotação de 9000 cartuchos por metra lh a~ 
dot:a é s~nsivelmente vantajosa por ficar 
matsA prox11na dos maiores consumos que 
se tem dado anormalmente em combate. 

Por es~as ~ outras razões, pois, reaffir­
mo a~h~ l-a mtetramente justa; e dado como 
constttutcla a secção de metralhadoras, dos 
batalhões de caçadores, com essas consi­
dera9õ_es que ahi .ficam sobre a dotação de 
mumçoes, passo a composição das compa-

nhias regimentaes. 
A composição da companhia regimen­

tal de metralhadoras será realisada pela 
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jux taposição ou reuntao d e tantas secções 
anal ogas ás dos batall: .3c3 de oçadores 
quan tos f o rem os batalhões c~o reg imento, 
accrescidas d e 1 capitão commandante, I 
primeiro- sargento archi v ista, I so ldado or­
d enan ça e 1 soliped e d e sella. D e maneira 
q ue, suppocsto o regimento consti tuído de 
3 batalhões, qu e é o caso d os reg imentos 
brasil eiros, a composição da sua companhia 
el e m etralh ad oras será a qne vem, em se­
cruida, esp ecificad a. 
:::> P essoal - no effec ti vo maximo: I ca­
pitão, 1 primeiro e 2 segundos tenen tes, 
1 primeiro, 3 segundos e 3 terce iros sa r­
gentos, 6 cabos, 6 anspeçad as e 52 so lda­
d os, tod os elles com fun ções j á es tabele­
c idas. 

N o effec tivo no rmal e no effec ti vo 
mínimo, as se <:_ções das companhias regi­
n.l entaes soffre r~o as mesmas reducções que 
ficaram prescnptas para as secções dos 
batalhões d e caçad ores. 

Solipedes-em qualquer dos effecti vos : 
4 d e sei\ a ~ 18 d e carga e 6 el e tiro. 

M aten al - em qualquer dos effec ti vos · 
6 metralhadoras, acompanhadas do materiai 
co rresponde nt~, 54.000 car tuchos, 3 tele­
r~l etros, 3 arre1amentos d estin ado _ 
I1ped es d os ff · s aos so 
t raccão e 3 ? tlCiaes, 3 arreiamentos el e 

, - . VIa uras d e mu nições. 
( LOJt f 1111i a) 

Aspirante João Pereira de 0/i . 
(Da l" . ve1ra . 

I . companhia de metralhadoras) 

fi optidüo Physico dos oiiiciaes 

. N a . marinha ameri cana todos os offi-
c !aes ate o posto d · · · 

. - e VIce-almirante Inclu-
Sive, sao annualmente obr1·aados d 

. o a uma as 
tres provas seguintes, á sua esco l! . I .. 
marcha a p é d 80 k la· , 

. . ~ . m. no prazo max imo 
d e 20 horas, 2., raJd a cava llo el e 145 k 

20 ho ·as · 3" 111 . em 1 
, ·, percurso el e b icyc leta de 

160 km. em 15 horas. O tempo conced ido 
pa1:a qualqu er .uma das 3 provas é distri­
bwclo po r 3 dias. 

. _ ln spira n~o-se nes tas disposições o ca­
pltao d e nav JO Jayme, da marinha franceza 
procurou verificar se seria util in stituir tal 
conc urso ern França. Para esse fim diri ­
g iu-se ao <;:o ll egio de A thletas em Reims, 
onde depo 1s de um pequeno treinamento 
sat isfez brilh antemente a p rova de marcha 
segund o a formula amer ica na. 

julga mos prestar um serviço aos nossos 
leitores transcrevendo os seguintes trechos 
do relatari a claquelle offi cial f rancez publi­
cad o no Temps de I 2 de Abril: 

" O Snr. Pi erre Baudin, quando mims­
tro da marinh a, no intuito de remoçar os 
quad ros e a fim d e conjurar a cri se de 
accesso que grassava no exe rc i~o de mar! 
offereceu ao parl amento um proJecto de ler 
estabe lecendo que, com excepção dos offi­
ciaes aeneraes os demais seri am reforma­
dos c~mpul so ;·iam e nte quando attingissem 
aos seguintes limites de idade : capitão de 
navio 65 annos ; ca pitão de fragata 53 
annos; capitão ele corveta 50 ; t~ n ente de 
nav io 50 annos; enseig ne de nav 10 de I ·~ 

classe 50 annos. 
Hoje todos es tão de accôrdo que o 

commando el os modern os nav ios de guerra 
só poderá ser confiado a officiaes relativa­
mente moços, em pleno goso de suas for­
ças physicas, se se quizer que na occasião 
precisa aquellas unidades el e combate pos­
sam ser utilisadas com a efficacia deseja­
ve l. 

Como se d eve proceder na marinha 
para cheaa r a esse resultado com toda a 
equidade~ como conseguir a eliminação ca­
thegori ca dos offici aes de todos os postos 
prematuramente envelhec idos, como está 
prev isto pelo t~;x to do proj ecto (arts. 3 e 7), 
sem que sej a apresentada uma solução 
p ra ti ca e sati sfactoria? 

O senador Gerva is propõe que no 
exerci to se estabeleça uma prova espe­
cial de aptidão physica para o.s capi­
tães que tiverem de ser promovtdos ao 
importante posto de commandante (ma­
j or). 

D e res to, as provas physicas consti­
tuem para todos os officiaes uma garantia 
abso luta el e que, sob o pretex to de remo­
ça r os quad ros, o arbí tri o não intervenha 
para lhes cor tar a carreira. E se se ad­
mitti r que toda nota má concern ente á 
ap ti dão physica e de terminando a elimina­
ção elo quadro deva ser obrigatoriamente 
justificada com a menção : Não pôde re­
sistir a tal on tal pro va, todos se inclina­
~·ão diante de uma regra abso lutamente 
JU Sta. 

T endo-nos consagrado a verifica r quacs 
p rovas physicas podem ser in troduzidas na 
marin ha franceza para eliminar com toda 
a equidade desejave l os o fficiaes de todos 
os postos q ue não se acham mais de posse 
el e suas f orças p hysicas, lembramo-nos de 
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recorrer ao methodo do tenente de nav io 
Hébert que permi tte estabelecer a ficha­
typo de aptidão physica. 

Mas pode-se resisti r a essas provas 
em todas as idades? Em que limites? 
~ompa ra das por exemplo ás provas ame­
ncanas, são ellas no seu conjuncto mais 
arduas, e não have ri a necessidade de mo­
dificai-as segundo os pos tos e por conse­
quenc ia segundo a idade dos officiaes que 
as tivessem de soffre r ? 

Para ter um ponto de comparação, 
tomando como b~.se a prova americana, é 
preciso evidentemente passar primei ro pela 
prova ame riq ma ou outra prova de mar­
cha mais dificil e em segu ida pelas provas 
do methodo Hébert. Póde-se assim verifi­
car que influ ~n c i a as duas se ries de pro­
vas exercem sobre o organi smo. j:;'oi o que 
fizemos. 

Eis aq ui o resultado da inspecção de 
saude a que nos submettemos antes de 
nos tre inarmos no Collegio de Athletas de 
Re i ms: 

O capitão de nav io Jayme, cincoenta 
e cinco annos e meio, apresentou-se como 
um obeso, pléthorico, congestivo ; talhe 
I m,67, peso 92 kilos. Ausencia de lesões 
organicas, reconhecíve is ao exame medico 
ordinario. Uri na sem assucar nem a lbumi­
na. Hypertensão: o osc ilometro de Pachon 
ind icou 22-9. (Ass ignado) Dr. Didier. 

Depois desta inspecção seguio-se o 
treinamento para a prova americana de 80 
kilometros. 

Segunda-feira, 9 ele março - 25 minu­
tos ele exe rcício do methoclo Hébert -
tronco e pernas nuas, no pateo de exerci­
cios do Coll egio. Muito bom tempo, d ia 
fresco e de so l. 

Terça-feira, 1 O de março - Th ermo­
metro + 2 - De manhã 26 voltas de pista 
em 59' 15", seja 8 km. por hora sem muito 
esforço. Como vestimenta, o pequeno cal­
ção class ico, ma illot ele algodão muito leve 
sem mangas. No fi m da marcha os braços 
estavam transidos . Depois de a lgun s mo­
vimentos de flex ionamento e de box, como 
reacção, massagem c ducha morna. A' vista 
do resul tado, decisão de ves tir pa ra a prova 
de marcha um maillot de lã fi na com man­
gas e um calção de lã afim de n~o ser 
lwndicapé pelo fr io. De tarde, 25 m1n~tos 
da licção Hébert, depois 5 vo ltas de ptsta, 
seja 1500 m. de marcha em 11 '44". T er­
minada a marcha, massagem e ducha. 

Quarta-feira, 11 de março - Das 10 

horas e 2 minutos ás 1 O horas e I 6 min u­
tos e 42 segundos fiz 5 vo ltas de p is ta 
com a ve locidade de 5 km. por hora sem 0 
menor esforço. julguei a veloc idade muito 
len ta. Pareceu-me possíve l obter melho r 
durante a p rova de 80 km. 

Massagem, d ucha, fr icções com agua 
de Colonia. 

De ta rde, repouso absolu to. 

Eis agora a prova de marcha de 80 
kilometros. 

Quinta-fei ra, 12 de março, eu me 
achava de manhã cedo na pis ta de exer­
cíc io do Collegio, prompto a começar mi­
nha ex periencia. Decidi faze r no primeiro 
dia 50 km. O tempo é máo, chove e venta 
forte .. Em qu?lquer caso P?r~m a expe­
riencia se fara. O caractensttco de todo 
o esforço militar é ser feito no dia 
determinado e não ficar subordinado á 
temperatura. A's 7 horas e 10 minutos 
puz-me em marcha acompanhado de um 
monitor do Collegio. A prova proseguitt 
normalmente. Não obstante a chuva que 
nos atravessa, não obstante o vent? mu ito 
forte na linha de chegada, conclu1mos 30 
km. em boas condições ás 11 horas e 36 
minu tos isto é com a média de 6 km . e 
765 m.' por h~ ra, segu ndo as indicações 
do contrô le organisado e dirigido pelo te­
nente BrO lé. 

O doutor Heckel que me examinou 
achou-me em bom estado. 

A' tarde fiz os 20 km. restan tes em 
3 horas e 20 minutos, em média 6 km. por 
hora, o que, em summa, para o conjunct_o 
do dia dava um total de 50 km. percorn­
dos das 7 horas e 20 ás 17 e 20, seja 
em 10 horas e 10 minutos, inclusive un1 
repouso de 2 horas e. 24 ~ninutos. 

A média gera l fo i pots de cerca de 5 
km . por hora e se. se deduz ir o repouso, a 
ve locidade real fo1 de 6 km. 382 m. 

No d ia seguin te, 13 de março, realise i 
de man hã 24 km., reservando os 9 restan­
tes para a ta~d e . Em_ virtude de pequenas 
bolhas nos pes a m111 ha ve locidade dimi­
nuio um pouco, mas t~1cu_ estado gera\ era 
bom. D_e rest~ era tnutt\ fo rçar mais, a 
prova ttnha stdo cancludente · eu conse­
guira em 2 dias o que a marfnha am'!ri­
cana exige de seus officiaes em 3 dias 
conse~utivos. Foi n~ste estado de espírito 
que a t~ rde C?nclut . a minha experiencia. 
Nes te ultimo d ta rea ltsei pela manhã 2 1 km. 
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em 3 ho ras e 22 m inutos, se ja uma média 
de 6 km. 237 m. po r h c: ra. ·o ~ t2rde per­
co rri os 9 u l tim as kil o mct r()S em l hora e 
39 minutos. Total geraL p.'1ra os 80 km., 
12 horas e 4 7 minutos. Média geral 6 km. 
e 250 m . po r ho ra. 

Naturalmente es te resultado não fo i 
devido ao cu rto t rein amento 11 0 Col lca io 
de Re ims, cujo unico resultado foi dese~n­
bar~çar O..S _mu sculos. Devo consigna r q ue, 
a nt1go offJcial de fu zi lei ros navaes sa hido 
da_ escol a ~e L o r ient em 1886, j a n~a i s dei­
xe i d e cultivar desde minha mocidade todos 
os sports conservando-m e ass im em cons­
tante treinamento. 

d yej~m os_ agora a inspecção de sa ude 
ep0,1,~ a P1 ova de .s~ kilo_m etros. 

92 k g . a PS~s~ df cap i tao j aime baixou ele 
"A . g. 40. 

unna contem traços de a lbumina 
com o acontece g . 1 seguem a um eJa n~e.nte nos d ias que se 

" A re _ exerc ~ciO muscular intenso. 
19-8. p ssao arten al bai xo u de 22-9 a 

"O paciente pe ·d 2 espadu as (á 122) 1 eu em. de vo lta el as 
(á 1 00) 1 • 3 c 111 . de cin tura mini ma 
(á 108): me~~l . e meio de cin tura max ima 

" V ol ta d~111 • ?e volta de braço (á 30). 
108). peito sem alteração ( 106, 

"A volta da · 
a volta da barri CO i xa ga nho u 1 em. (á 62), 
m etr?, (á 40 314fa da perqa 3/4 ele cent i-

A capacidad I . 
o sp irome t ro q e t lorac ica, avaliada com 
5 litros bai;o ue era antes da prova d e 

"E' . u a 4 ,62 li tros m 1esu 111 0 . _ · . 
exa me anter·101. ~ cap1tao j a1me que pe lo 
· c1· · nao a 111 JCJo de tre· presentava nen hum 
bem a prova d

1
ena8n0len~o, suppo rtou muito 

N a- 0 so· k1lometros 
" ment · 

acarretou nenhu e_ essa prova não lhe 
estado d e sa u~~ tnconven~ente para seu 
q ue lhe pro 

0
. ? co mo pode-se affirmar 

f av o rave is. P I CJOno u effeitos hygi enicos 

Dr. Didier. " 
No q ue co ncen .· . 

c á ed ucação p l ~e as provas amen canas 
pl eto p elo methodSica, OU treinamento COill­
llCllte de na v· 0H ch c~ mado natura l, do te­
m etter-me ás 

10 
. ébert, só faltava sub-

Piovas que c t't con sagração d est . ons 1 uem a 
a f icha- typo da e u_l tJm o, para estabelecer 

Tenc i on~va c 111 Inha aptidão physica. 
'-' o nsaarar a es tas p · toda a se m ana d 5 . 1 o v as 

' e seguncla-fe1ra ao sab-

baclo 20 de março, mas a ordem de apre­
sentar- me em Roc l1 efort-sur-Mer no dia 16 
pe la manh ã c l1 egou ao meu conhecimento 
na tarde de 13. 

Obtive transferi r a min ha apresenta­
ção pa ra o dia 19. 

Nestas condições, foi-me possíve l, não 
d irei treinar-me para supportar as provas 
da ficha-typo, mas habituar-me :um pouco 
a esses exercícios, alguns dos quaes, como 
lançar um pezo de 7,267 kg. e os saltos, 
ex igem, na opini ão de todos, uma certa 
p repa ração para poderem dar a j~1 sta me­
dida da força c ela destreza propnas. 

Qüe importa, de res to, um resultado 
mais ou menos brilhante e todo pessoal ? 

E' p referí ve l, para as conclusões a 
ti rar destes exe rcícios, que tudo se faça 
sem qualqu er espec ie de preparação. 

Resu l tados: 
Sal to em altura sem impulso .. . 
Sa l to em altura com impulso .. . 
L evantar um pezo de 40 kg. com 

duas mãos ... . .... .. . 
Sal to em largura sem inpulso .. 
Lança r um pezo de 7,257 kg. a 

0111 ,60 
0111 ,80 

4 vezes 
1111 ,65 

5 metros. . . . . . . . . . . satisfeita. 

Em v irtude do máo tempo as co rridas 
não puderam ser executadas, e ~u não 
pod ia esperar mais tempo porque tmha de 
par tir para Rochefort. 

Foi-m e permittido constatar que no 
Collegio de Ath letas o modo de applicar 
o methodo ele H éber t varia segundo os 
casos; com a criança, conserva um car~­

cter educati vo afim de precaver o cresc i­
mento; com o rapaz e o homem feito, apre­
senta um caracter athl eti co; ao passo que 
com o homem maduro elle é hygienico. 

O s exercici os e as provas são os mes­
mos para todos; apenas a. dose e _a _diffi­
culdade vari am segundo a Jdade. A In fl.uen­
cia deste metl10do sobre meu organismo 
fo i marav ilhosa. O s ban hos de ar e de 
so l, o tratamento da pelle (massagem, fri­
cções, duchas), antes e depois dos exerci­
cios, me fize ram muito bem. 

De tudo o qu e ven ho de expor é 
preciso conclu ir que para conjurar a crise 
das promoções na marinha e reservar o 
commando dos navios e das esquadras a 
moços em pleno gozo de suas {orças physi­
cas, não é necessario abaixar as idades 
estabelecidas pela compulsotia. Basta impo1 
a todos os ofjlciaes, até o posto de vice­
almirante, como na marinha americana, 



365 A OEFEZA AC IONAL 
===================== 

w tas provas plzysicas annuacs, que uma 
commissão póde rapidamente estabelecer. 

Essas provas podem se r escolhidas 
sem inconveniente, entre éiS el o metlw do 
do tenente de navio Hébert 

Elias permittiri am eliminar cat!l egori­
camente os officiaes de todos os postos 
prematuramente envelh ecidos. 

Eis a so lução prati ca e sa ti sfa tor ia el o 
problema do opium na mari nha franceza, 
pois um official que se dá á esse v icio 
não se póde trenar physicamente. E o 
dever de todo o official é ser forte. 

Além disto, es tas provas const i tuiriam 
a garantia absoluta dos officiaes contra o 
arbítrio; porque se elles passasse m com 
successo pelas provas estabelec idas pelo 
departamento competente, ninguem lhes 
ousaria applicar a nota ,, cansado , que 
nada justificaria. 

T oda a nota el e saúde e de aptidão 
physica seri a conc isa e curta; toda a nota 
má seria acompanhada da declaração. " Não 
resist iu as provas physicas do posto '' · 

Actualmente nós somos impoten tes 
para reagir effi cazmente contra uma nota 
desfavoravel de aptid ão physica. 

Eu não ousaria affirmar que offi ciaes ro­
bustos e senhores das suas forças não tem nos 
seus assentamentos, á margem dos seus no­
mes,o epitheto deshonroso ele cansados, quan­
do elles poderi am justificar que ainda estão 
de posse dos seus meios physicos. 

Algumas vezes mesmo - e poderia 
citar pelo menos um exemplo - nada de 
desfav oravel no ponto de vista ela saúde e da 
aptidão physica está mencionado nos assen­
tamentos. M as entre duas portas e dous 
dossiers se cochicha: " Official cansado ... , 
Não é prec iso mais para cortar brusca­
mente uma carreira, se a ca lumnia ou a 
maledicencia, não o esqueçamos, consegue 
chegar até ao ministro. 

E' necessari o qu e todos os officiaes 
reclamem energicamente estas provas phy-

sicas. {Jf ~d 

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de 
Guerra do Realengo 

O sr. capitão Egyd io de Castro e Si lva 
escreveu ao j ornal do Commercio, a . pro: 
posito de nosso arti go el o n. 8, rc lat1 vo a 
Fabrica, uma pretensa contestação, que 

= = = =-==--"'= -==----=-:o-= 

' este orgão publico u no dia 23 de Junho p. p . 
em sua edi ção d a man hã. 

Como j á ex plica mos em nosso n. 9, a 
proposi to d e uma car ta d o nosso p rezado 
compa nh eiro tenente Vi lla Nova, pub licada 
na edição da tard e do mesmo «Jo rna l» , o 
nosso art igo em questão, ev i tando propo­
si tadamente a cr itica pessoa l, apenas t i­
vera em mira ab rir os o lhos não só ás 
autori dades mas ta mbem ás rodas influ en­
tes em nossa situação militar, a resp eito 
d 'esse ponto essencial da d efeza do paiz. 
M ais uma vez : não faze mos ceri m onia em 
reconhecer ex pressa mente os m eritos d o 
sr. coronel V illa N ova. Bem sabemos em 
que circumstancias d i ~fic e is assum_iu el.l.e _o 
caro-o e damos o dev1do apreço a d ec1sao 
co n~ 'que elle entrou e ava nçou p elo ca­
minho apontado j á po r seu antecessor , o 
sr. genera l Barbedo. 

O sr. coronel Villa Nov~ conh ece ~er­
feitamente as muitas d eficienc1as da fabnca, 
pa ra só pod er interpretar .ace.rtadamente e 
applaud ir o alevantado ob] ~CtiVO .d_e 11~~.s~ 
exposição, atacada pelo SI. capitao ::oY 
dia. ' · d 

A Defe za Nacional sendo .destma a .. a 
prom over e coadju va r o reerglll mento 1!1~11-
tar da Nação, não rec úa d.iante da cntica 
inflex íve l aos v icias, d efeit?s. ou lacunas 
ex istentes em qualquer dominiO. . .. 

N ão podemos dei x.ar de tratar li~e ll~­
mente da indelicada e Jngenua campa l açao 
que fez o nosso contestante entr~ o . nosso 
processo de info rmaç~es e a repo.l tagem d o 
"Jornal" . Longe de nos l?retend eimO~ .~on­
testar á repo rtagem da Jmp ren~a dJai ia a 
competenc ia, o d ireito e a boa vontad e 
pa ra julga r e criti c~ 1: este ou aq uell e ~ontt; 
d'um assumpto 11111ltar; mas, po9e1 - se- a 
~. e111 confronto o resultado co lh1do p o r po1 . t , 

um reporter a qu em so, se mo~ .rta e sio dse 
diz 0 qu e convém, n uma v1~1 a acre e 
preparada, e o f ructo das I nfo rm~~.ões 
que cuidadosamente colhemos e ven t iCJ­
mos, embora sem in specção pessoal? 

Passemos a tratar do que é essencial 
no ataque do sr . cap. Egyd io . 

I. - OBRAS DA FABRlCA 

Acceitamos como i ntei ramente exactos 
os dados do minucioso re la to ri o sob re as 
obras executadas em 19 12 e 13. O es­
se ncial é qu e essas obras j í:1 f eitas ainda 
~lão bas tam pa1:a fa ze r da fabrica o qu e o 
111teresse d o pa1z exige, ou, em outras pa-
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lavras, como escrevemos no n. 8 «GS in­
stallações da f abrica são deficientes." Effe­
ctivamente o proprio s r. cap. Egydio es-
creve : . 

«Depois que aq ui chegou da Allema­
nha, o sr. director technico apresentou uma 
exposição, cujos dados numericos organ i­
zou conjuntamente comnosco, tomando por 
base as novas compras j á effectuadas na 
Europa, as propostas em via de acceitação, 
as que foram ultimamente pedidas e as 
compras complementares dos contratos de 
1909 e 1911. Nesse relataria fi cou demon­
strfldo que ~i.n?a é preciso gastar, em ma­
chmas e edtflctos, mais de mil contos de 
réis para completar a fabrica de accôrdo 
com o seu fim actual. E ~esse calculo 
como se vê, não estão incluídas as des­
pezas de acqui sição de materia prima e 
outros materi aés necessa rios." 

. Na parte relati va ao custo das obras 
realtsadas, o s r. Egydio apenas fa la de um 
«p~que~o credito» de 152 contos e não 
qutz dtzer a quanto montou o «Salvado» 
da venda de materiaes estragados (332 
~?nt~s) · provavelmente porque este' ponto 
~ fot bem esclarecido pelo 1" tenente Vil la 

ova, provando que fo i até mui to peq ueno 
o nosso dado . t d sa d es ampa o no n. 8 sobre es-s espezas. 

11. ~ MACHINISMOS 

fa bri Jar~aremos sómente dos destinados á 
·os d çao ~ e c?rtuchos de fuzil e de esto­
J e arttlhan a, deixando de parte os 
que entendem c A 

lharia e ar · om as espoletas de arti-
to.riamente ttgot~ semelhantes por se rem no­
ainda não lan ~~uados e os me lhoramentos 

· lavet em passado do estadia de proJecto. 
Se o sr ·d 

lu a r dos ·. pre~ 1 en te da Republica, em 
viâos f maos Jnfo~mantes a que deu ou­

' JVesse recorndo ao sr. Egydio ce r-
tamente não te · t ' n a pos o em sua mensagem 
apr~sen.t~d a ao Congresso Nacional a 3 de 
Ma!o. ultimo, as seguintes palav ras (Diario 
Offtc1a l de 4 de Maio, pagina 5720) : 

«T em. 0 meu governo ded icado cuida­
dos espec taes aos a rsenaes e fab ricas de 
p olvo ra. e de artefactos de guerra. E' mis­
ter, porem, para que esses estabe lecimentos 
correspondam aos intuitos determinantes 
de s ua fun dação, que o Congresso Nac io­
na l estabe leça dotações orçamentarias com­
pa tíveis com as suas necessidades ... 

Al ém do credito destinado á manuten­
ção d 'este ulti mo estabelecimento (á fa-

brica do Rea lengo) em seus multiplos as­
pectos é de urRe.1?fe necessidade que se des­
tine o de 1.444:000$ á acqu isição de ma­
cllinismos para o fa brico de munições para 
fu sis, de motores e transmissões, de ferra­
menta e material para estojos de aTiillla­
ria .. . " 

111- A CAPACIDADE DE PRODUCÇÃO 

Fomos info rmados de que a totalidade 
estabe!Úida para a prod ucção diaria da fa­
brica é de 50.000 elementos de cartuchos 
e 150.000 cartuchos completos com elemen­
tos importados ou produzidos na fabrica. 
Isso corresponde a uma producção annual 
de 15 milhões de elementos de cartuchos 
e 45 milhões de ca rtuc hos completos. 
Aq uella cifra é ba ixa e insufficiente para 
nos emanciparmos do estrangei ro. Sem 
querer agora criti car esses limites estabe­
lecidos officia lmente, vamos sómente com­
parar com elles a prod ucção effectiva da 
fabrica. 

PRODUCÇÃO 1912 

Estojos.. .......... .. 1.524.000 

Projecti s..... . . . . ... . 270. 000 

Es topilhas.. . . .. . . . . . 3.275.000 
Cartuch os 1908. ..... . 2.665 .500 

« 1895 ..... . . 4.906.500 

1913 

480.000 

I .669.500 

4.509 .500 

« de fest im . . 4.393.500 3.429.500 

Até fim de Maio de 1914: 
Cartuchos 1908. .. . . . . . 1.510.000 

<< 1895. . . . . . . . 2. 145.000 
" de fes ti m... 1.929.000 

Esses numeras nos d izem eloquente­
mente que a producção da fab ri ca está, 
muito mais do que se podia suppôr, abaixo 
elo rendimento a q ue se destina. 

IV. - O OPERARI ADO 

Diz o Sr. capitão Egydio : 
P elo que vimos de revelar, a Defeza 

Nacional póde ve r que não adaptamos a 
opi n.ião da «falta da convenien te prepa~a­
ção do opera ri ado bra~i l eiro para ~ fim 
mui to especia l do fabnco de mumçoes. 

T emos no Realengo habeis mechani­
cos e ajustadores, mesmo para os serviços 
de precisão; perfeitos con tramestres, e bons 
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l imador es, to rn eiros e serral heiros encara­
dos sob o ponto ele v ista tec hnic~. 

E, se os ha ass im habili tados, mas se 
não são b em conhecedores de alcru ma 
novidad e, que agora possa ex isti r, ~pa ra 
que· é, então, "que fo i contratado um com-
petente esp ec iali sta estrancre iro senão para 

"1 ? :::. ' instrui -os. ! 
C om ? q ue, porém , concordamos ple­

nall_1 ente, e et!l recon hecer a fa lta de ope­
rostdade e Interesse pelo trabalho na 
maiori a dos nossos operari as. Mas a ~ulpa 
desse estado de desc rença tem res id ido 
nos n?ssos regulam entos, que, ao envez 
de esttmulal-os, desanimam, ora pagando 
os rr. esmos sa lari os, indistínctamente, aos 
que realmente se esforçam e aos que simu­
lam trabalhar, ora permittindo o accesso 
dos que tem menos merito que são de 
facto, os que supplica m medw rías e dcen­
ças." 

C om o que, porém, nós übsol utamente 
não concordam os é que seja da alçada do 
d i rector techn~co contratado o proporcionar 
a cada op eran o a p reparação de que p re­
cisa. Seria o m esmo que p retender de um 
commandante de regimento ou unidade 
maio r, qu e d ésse a in strucç~o a cada um 
de seus soldados; para isso ex istem os 
subalternos e inferi ores, nas fabricas os 
mestres e contramestres. 

N o nosso n. 8 nós admittimos até que 
sejam aproveitaveis a maioria dos operarias 
do Real engo; mas n 'uma fab ri ca cfficiente 
é prec iso q ue absolutamente todos bem 
preencham a . sua f uncção, sob pena de 
padecer o conJuncto. 

· Ahi temos uma prova fri sa nte: 11 a 
rnezes t rabalha- se na preparação das ferra­
mentas necessa rias a uma das officinas 
de cartuc hos de f usil e ainda não se 
apromptaram nem as necessa rias para uma 
semana de trabalho das poucas machinas 
ex istentes. 

C omo se p óde assim pensar em iniciar 
a fabricação, mesmo em modestas propor­
ções? 

Essa fa lta d e operari as competentes, 
a el evada porcentagem dos que nada pro­
duzem são as ca usas da ca restia da pro­
ducção de nossa fabrica. Ou acaso, a 
despeza annual orçamentari a de 800 cont~~ 
está em proporção com a prod ucção 1a 
ex posta? 

V.- CONCLUSÃO 

Do q ue p recede resalta claramente 
quaes as ca usas da inefficiencia de nossa 

fab rica. Repetindo e completando o que Ja 
ex puzemos no n. 8, para elevai-a ao nive l 
ex igido pelo interesse naciona l impõe- se : 

1) Completar as obras e o stock de 
materia-prima; 

2) Escoimar o operariado dos elemen­
tos inaproveitave is, tomar contra-mestres 
e operari as capazes, até mesmo contratar 
alguns espec ialistas es trangeiros; 

3) Constru ir novas offfcinas, modernas, 
para o fabr ico de espoletas de arti l haria. 

As despezas a fazer com o i tem I , 
seaundo a citada mensagem pres idencial, 
~ . 

montam a 1.444 contos; as necessan as 
para o item 2, pouco hão de exced e~ da 
verba orcamentaria annual. Quanto ao 1tem 
3 não dispomos de dados, e o futu ro orça­
mento não cogita d'elle. 

Quanto mais p romptament~ o governo 
se decidir pe las medidas do _I tem 1, e a 
directori a da fabrica pelas do 1tem 2, tan to 
mais depressa a nossa fabrica, tão atrazada, 
preencherá seu fim,. para bem nã_? só ~se 
nosso Exerci to mas a111da de nossas flnanç . · 

Fóra d' isto é deixar inerte por m~ J S 
tempo o consideravel capital morto qu~ J~Z 
na fab r ica é continuar a despender 1nu -
tilmente t~dos os annos cen tenas de cont~s 
só pela va idade de parecer que 0 Esta 

0 

possue uma fabr ica de cartuchos. . 
De pleno accôrdo com a necessana 

. · por parte 
on en tação actual de econor111a, t 
do Executivo e do L egis la ti ~o, certamente 
. _ . t . se~u 1 1-a céaamen e, 
1sso nao 1mpor ara em l:S ~ . dos aquelles cre-
a ponto de serem 1ecusa . . .. 
ditos á fab rica, indispensavel_s pai~ VIVI-

fica r tudo quanto n'ella tem std_o at~ agora 
gasto pe la Nação, sem producçao 1 emune-

radora. _ d 
Dada a firm e resoluçao o governo e 

da di rectoria da fabrica ~m fazer por ella 
tudo quanto é necessano e urgente, e a 
patriotica disposição do C_ongresso em c~_n­
ceder brevemente o cred1to, para esse ftm 
pedido na mensagem presidencial, a nossa 
franca exposição do verdadeiro estado 
d'esse estabelecimento só tem por fim 
con tribuir para o esclarecimento d'essa 
ques tão de 1 ': ordem para o interesse da 
defeza do paiz. 

Escolas Militares 
Um trecho do edi torial do nosso ultimo nu­

mero. tem levantado protestos de alguns camara­
~l a_s mstructores da Escola Militar, que ju lgam 
lllJUStas as affi r mações que de passagem fizemos 
quando, referindo-nos ás difficuldades com que 
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t odos Iuctamos para o estudo dos novos regula­
mentos e mostrando qual o caminho mais seguro 
para nos assenhor ear mos de sua doutrina, di zia­
mos que: uEssa missão é tanto mais penosa, 
quanto nem sempre é por elles que na Escola 
Militar se guiam alumnos e mestres, no lança­
mento das bases do saber futuro das novas ge-
rações .. ·" . . . 

Não está no fe1tto desta rev1sta tratar de 
questões pessoaes e nem aos seus directores ani­
mam outros sentimentos sinão os de justiça pa ra 
com seus camaradas. 

Sem nos querermos arvorar em censores, 
nem t ermos a pretenção de os querer gu iar, pro­
curamos tão sómente cooperar na altura das 
nossas for~as para . ~ obra g igantesca e urgente 
do soergt~~mento m1lltar do nosso Exerci to. 

Encaramos as questões sempre do ponto de 
vista geral , fugindo ás individualidades e pondo 
em fóco os nossos erros e praxes absurdas afim 
de vet-os um dia corrigidos. ' 

M.as, .não quer isso d izer que fujamos ás re­
ferencla~ 1mpessoa~s que sabemos justas, mesmo 
quand? ISSO peze a .n~ssa sympathia. 

Nao fazemos cnttca no ar nem levianamente 
nos referimos.~ factos- por ~u vir dizer- como 
se fosse ":J ~S tmprensa de sensação. E, nem tam­
pouco cnhca mos pelo amor á critica mas só­
mente para indica r um mal a corrigir 'um passo 
para a perfeição. ' 

Quando escrevíamos aquel las linhas r ecorda­
vam.os no pensamento a festa sportivo-mi litar 
~~al isada ~m Agosto do anno passado, no Campo 

S. Chnstovam, na qual a Escola Militar apre­
sentou .uma bri lhante turma de alumnos exhi bindo 
~ esgnma de bayoneta- da Jnstru cção M oreira 
d:s~g - apezar do R. E. I. ser de 27 de Janeiro 
b .11 I 2, e os corpos de infantaria do Exercito 
r~ l anteme.nte se exhibirem na esgrima de bayo­

ne a v.rescn pta ~o Regulamento. 
lll~a-nos amda ao pensamento a escola de 

grmnasttca sueca acompanhada por musica exh i­
b•da na_ solemnidade da collaçào de grá~ dos 
e n~enhe1randos, em Feverei ro d'este anno, a des­
peitO do R. de Gymnastica ser de Outubro do 
a!1no pas:;ado e ser por elle que os futuros offi ­
Ciaes terao de instruir os so ldados na tropa. 

E r emem ora vamos facto mais grave: que em 
Junho d? anno passado uma turma de candidatos 
a rese rvista~ do Exercito, preparados n'uma socie­
dade de .. firo p~lo instructor de infantaria da 
Esco l~ Mll1tar, fo1 toda rep rovada pela commissão 
examu~ado ra : composta de officiaes do Exercito -
por nao se acharem instruidos de accordo co1;1 o 
re[!ulam~nto de Exercicios para a Infantaria de 27 
de Janetro de 1912. E que o instructor na parte 
pratica do exame dava as vozes de commando 
pel o antigo Regulamento. 

E foi por esses e outros factos que dissemos 
-nem sempre.- E, a despeito do conheci men to 
pessoal co m antigos mestres e collegas de esco la; 

•e· a despeito da propria Escola onde vestimos a 
fard a do Exerci to, não calamos a re e~encia justa. 

O BICARBONATO DE SODIO ~enut~o ~~~-
tra a inso lação nas marchas. N o Milittit 
Wochellblatt n" 5 1/ 19 14 o sr. capitão Storch, 
cdte. de companhia no 2° R. I. bavaro 

relata o resultado de experiencias suas, que 
se resumem na formula acima enunciada. 

u Diz o Regu lame nto de Campanha § 
343: O maior inimigo de urna tropa em 
marcha é o ca lor. O soffrimento que elle 
causa especialmente á in fantaria, cujas fi­
leiras a el evada temperat ura póde rapida­
mente clarear, exigem bem meditadas me­
didas preventivas " · 

E, realmente, en tre os muitos cuidados 
d'urn cdte. de companhia nas grandes mar­
chas avulta o das baixas de extenuados. 

Os §§ 332 e 333 do reg. cit. e os §§ 
131 e 135 do Regulamento de Manobras 
tratam dos meios e modos de manter-se e 
elevar-se a capacidade de marcha da tropa 
e põem nas mãos dos cdtes. de companhia 
os respectivos cu idados. 

§ 332. Mesmo que a tropa esteja admira­
velmente trenada em marchar, o seu rendi­
mento de marcha tem que baixar com a 
mobil isação, dev ido aos rese~vistas deshabi­
tuados a taes esforços. Por 1sso, durante a 
MOBJLJSAÇAO e depois d'ella a tropa deve 
aprovei tar toda oppurtunidade para habitu­
ar-se a marchar. E especialmente as tro­
pas a pé, que terão de lutar no começo 
com as difficuldades causadas pelo CALÇADO 
NOVO. 

§ 333. Os meios os mais ~ffi cazes para 
conservar e augmentar a ca pacidade de mar­
cha, são : severa disciplina de marcha, asseio 
dos pl!s, cuidado com o fardamento ~ o 
equipamento (com ~s fer r~duras) hyg1ene 
individual e bôa aiimentaçao (dos homens 
c dos caval los). 

Pelo numero das baixas de homens es­
tropiados, de cavall os fe.ridos ~ mancos 
ajui za-se do cuidado ded icado a marcha. 

Constante vigi lancia sobre os homens a 
pé, cavallos e cavalleiros, duranté a mar­
cha alli vios ordenados a tempo para os 
ho.,;ens e cavallos que revelem precisai-os, 
tratamento conveniente nos alt os c nos 
pousos . tudo são attri buiçôes d.os cdtes. de 
companhia, esquadr~o e ~atena. ~6 com 
taes cuidados reduz1r-se-hao as bmxas de 
marcha. 

Reg. M. § 13 1. O~ grande~ exercícios. 
cah indo em parte nn epoca ma1s quente do 
anno demandam minuciosas medidas pre­
venti'vas contra o perigo da inso lação. 

Os princípios contidos na • lnst rucçào 
sobre a insolação em marcha » devem ser 
assumpto de especiaes e~~licações ao pes­
soa l antes d 'esses exerc1c10S. 

A exper iencia evidenci.ou que_ são causas 
predisponentes para a _1nsolaçao : somno 
insufficiente, extravaganc1as, fome, sêde, e 
ma is que tudo o alcoo.l. . . 

Assim figura em pnme1ra l inha entre os 
preparativos de marcha assegurar bastante 
descanço nocturno na vespera . Como, por 
outro lado, em geral, a marcha deve _come­
çar cedo, é preciso que os cd tes. de umdades 
ordenem o recolher tambem cedo. 

,§ 132. Si fõr de esperar um dia muito 
\ . 
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~!fCnk,_ deve-se marcar o inicio da marcha 
ttlne~ana p_ara tão cedo, que ell a esteja 
term111ada a hora do calôr mais forte. Se 
isso não fôr possível , alongar-se-à o grande 
alto, de modo a não marchar n'essas horas 
perigosas. Nas marchas itinerar ias é muito 
mais impor tante chegar com o . effectivo 
completo do que chegar cedo. 

~i se p~ rcebcr um grande abatimento 
sera prefen vel faze r um alto em plena 
cstra~a, _no so l , a tentar att ingir sem pausa 
o objecltvo da marcha, embora prox irno. 

. Terminada a marcha é preciso evitar de 
atnda demorar a t r opa em fórma, a pre­
t~xto de dar _ordens etc. Então justamente 
atnda dar-se-tam muitas bai xas. 

~ 133. Nos exercícios em regiões pouco 
habttadas c e sem agua é permittido con· 
duzi r agua em viaturas: 

§ 135 .... Ao passo que por um lado, 
é preciso não cffeminar a tropa alli vi an­
~o-<~; . extraordinariamente, por outro lado, 
JUSt tfica-se toda providencia que possa afas­
tar o perigo da saude, talvez da vida. 

Sobre a causa das insolações que, 
apeza r de todos os cuidados, acontecem em 
marcha com os grandes ca lores, o capitão 
Storch reporta-se á theoria do fwzcciona­
mento electrochimico nos organismos. 

" Pelo esforço elevado com o grande 
calor, ves timenta quen te, etc., produzem­
se extraordinarios suores , que subtrahem 
30 a 50 g. de sa l ao organismo; além d'isso 
o traba lho muscular produz acidos que 
exgottam a provisão alcalina do sangue e 
das cellulas. Quanto mais agua pura ou 
ce rveja o homem beber para saciar sua 
sêde, tanto mais elle suará e urinará , tanto 
mais sal perderá elle por essas duas elimina­
ções ». Accrescenta o Dr. Hirth , que assim 
expoz essa theoria: " Assim eu aconselho a 
todo aquelle que tiver que effectuar gran­
des esforços physicos ou intelectuaes, ou 
que tenha de suar muito, p. ex., touristes 
e soldados em grandes marchas, que se 
fortaleçam com uma solução tépida de 
bicarbonato de sadio. Isso neutralisa o 
excesso acido que se forma no organismo 
em consequencia de esforços quaesquer, 
como sej am a fome e o frio prolongados, 
o suor intenso ». 

Experimentando essa theoria de Hirt~1 
no período dos grandes exercidos o ca~t­
Storch obteve o brílhante resultado de nao 
soffrer uma unica baixa em sua compa-
nh ia. 

Set viu na experiencia . o . bicarbonato 
de sodio em tablettes, que póde ser tornado 
mesmo sem agtt a. li'_~ 

Exercícios dos reservistas allemães em 1914 
1. Ficam de pé as ordens sobre o as­

sumpto expedidas an teriorm ente ond e não 
fo rem s ubstituídas pelas disposições desta. 

2. T odos os corpos de exercito, exce-
p~o o V co~1stituirão cada um: a) um re­
gtmento de Infantaria da reserva com uma 
companhia de metra lhadoras da reserva 
du~ante. um período de 28 dias logo apó~ 
o It_ce nctame_nto d? contingente 19 12; b} um 
r~gtm~nto dtto dtto com uma companhia 
dtta dtta, com a composição prevista para 
a mobilisação, duran te 14 dias, marcada a 
época pelo commando dos C. Ex. 

Além d' isso cada corpo de exercito, 
após o licenciamento dos rese rvistas do 
anno admittirá por duas vezes durante 28 
dias para cada companhia ~e infa ntaria (ou 
caç.) vinte reservistas. Esses homens rece­
berão instrucção nas prowias companhias 
ou fo rmarão companhias especiaes de ins­
trucção, conforme ordenar o C. Ex. 

3. Como de costume cada C. Ex. forma 
um grupo de artilha ri a de campanha da 
rese rva. Quanto ás formações da reserva 
da artilha ri a a pé expedem-se instrucções 
especiaes á respectiva Inspecção Geral 
dessa arma. 

4. Para as manobras imperiaes o effe-
ctivo dos batalhões de infantaria, caç., e 
pioneiros dos C. Ex. Vll , VII I, ~I e XVIII 
será elevado a 700 homens, medtante cha-
mada de reservistas. 

5. O numero dos reservistas chamados 
a exercício nes te anno augmentou conside­
ravelmente, como se vê dei quadro aba ixo: 

Armas 1913 1914 

Infantaria. . . 268.980 300.000 
C.ia,: de metr 2.540 4.800 
Caçadores . . 8.850 10.000 
Secções de metr. . 900 1 .300 
Artilhari a a cav. 41.460 55.860 
Artilharia a pé 24.000 28.000 
Pioneiros. . 12 .930 17.000 

Somma 359.660 4 16.960 

~~ 

CONCURSO 0[ PONT~RI~ 
. Estão de para bens os corpos de arti­

lhana de campanha d 'esta Região por ha­
verem executado, e na época marcada, o 
concurso de pontar ia ordenado pelo exmo. 
sr. General lnspector. 
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Por iniciativa de S. Ex. reali zou-se 
pela primeira vez esse cnt .lrnl':l ck instru­
cção, estabelecido pelo Complellll..!nto dos 
R. de T. organisado em 1911 por ordem 
do Ministerio da Guerra. 

Em Março fo ram publicadas as in­
strucções cl e ta lhadas a respeito, como parte 
integrante Li o programma do anno de tiro, 
estabelecendo-~e ahi que os corpos com 
15 dias de antecedencia, scien tificassem a 
S. Ex. do dia em que pretendessem leva r 
a effeito o concurso, que deveria ser den­
tro da 2'~ quinzena dte. Julho . 

. fi' .· sobremodo ·-lõúvavel a exac tidão 
militar com que essas ordens foram cum­
pridas e é digno de especial menção a 
boa vontade da tropa, nem mesmo pertur­
~a?a com_ as yrovas de equitação para of­
flctaes e tnf~nores, na primeira semana de 
A~osto; . pots , a não serem aquellas pere­
~rmas vt_rt~~es poder-se-ia ter allegado a 
mcompahbtl!dade evidente do pre paro dos 
apont_ador~s co~ os absorventes traba lhos 
de ptcadetro e de campo para solver-se a 
contento as complicadas exigencias do 
transc~~dente prograrnma de equitação pa ra 
os offtctaes. 

t Altás a pontualidade e a bôa vontade 
ornam-se uma seg d t un a natureza do mili-
a~ quando e_lle sabe que o objectivo das 
o~o ~ns recebtdas não é só a sua publica­
ç- ' que só lhe dão aquellas ordens que 
sao susceptíveis de cumprimento e que 
este- uma vez q • ue e llas não sejam ex-
pressamente revogadas é . fi . 1 t 
exigido. - tn ex1ve men e 

Naturalmente com a mesma exactidão 
b_?a y~ntade, :elo, competencia, e cdedi~a~ 
ç~od a tntstrucçao profissional rea li~a r- se-ão 
am a es e anno os exercícios deAi ro, mar- · 
cada~ para Agosto, I?ois está tudo provi-
dencwdo, e em segu1da a .el! 2.. I 
curso de pontaria. es 0 · con-

Parabens!.. . ~Jo_· _. ~Á_ 
<1~~-

Uma mobilisução Quando, sob es ta epi-
. g ,:ap_h e, commcntamos em 

nos~o numero 8 a co,~sbtuJçào e partida do 7o 
Regimento de lnfantana de Santa M · · 
Contestado, deixamos cl~ramente ev ,· claen a_ dpara 0 

ff • nc1a OS OS embaraços que so 1 e nosso Exercito a bT 
m esmo uma pequena força. 0 mo ' 1sar 

O exemplo desta mobilisação fôra t d 
tomado ao acaso. com u o 

En~t re l a to~o ~~n;gue pelo Sr . general C 
M esq ut1 _a a~, _r. t"f" 1n1stro da Guerra, diz un~ 
vesper 1no, s~ 1e n ! JCOL

1
1 o ~ommand ante das for­

ças em ope raço~s aque le titul ar as diffi cu ldades 
que encon trou para dar combate aos fanaticos 

pela insuff ici encia de forças, pois apenas dispu­
nha de 1700 homens, assim mesmo desprovidos 
de munições c fardamento, o qnc lhe trouxe 
grandes embaraços.'' 

Era inev itavc l que assim acon tecesse com a 
complicada burocracia c a dispersão de nossos 
vol untarios pelos numerosos corpos figurados. 

Graças a essa ineffavel burocracia militar é 
que, por exemplo, o 5·: R. I. não estava ha muito 
de posse de armamento novo: queriam que o 
regimento cum pr isse primeiramente o «recolhe-se• 
de todas as suas armas antigas ; mas o seu com­
mandante conhecendo como todos nós a celeri­
dade com que a no~sa gravigracla burocracia 
hav ia de cumprir o «forneça-se" das novas ar­
mas, ponderou que não era admissivel fi car sua 
unidade desarmada durante as duas ope rações 
supra. 

Resultado: a burocracia teimou e ... venceu, 
o regi mento ficou com os fuzis imprestaveis, que 
levando os projcctis, q uando os levavam, de 
culote para o inimigo, serviram para exaltar o 
fanatismo dos bandidos de Taquarassú. 

Parece que não ha razões de vulto que nos 
levem a manter, de norte a sul do paiz, essas 
ri d ículas unidades pomposamente baptisadas com 
os nomes de r egimentos, batalhões, grupos e 
companhias iso ladas e cuja cx istencia vegetativa 
arrasta-se perniciosamente para o ensino e para 
os costumes. 

Si a instru cção é a principal razão . de ser 
dos exercitas permanentes, porque não organi sar 
o nosso, d e modo a que possa elle cumprir seus 
desígnios? 

Porque .não constituil-o de maneira que a 
pratica do commando sej a proporcionada a nos­
sos generacs, familiarisando-os com a difficilima 
arte de dirigi r homens na guerra? . 

E si a situação financeira é um obstaculo a 
que organiscmos nossas forças conforme a orden1 
de batalha projectada pelo nosso Gr. E. Maior, 
nada nos impede de, tirando o maximo proveito 
da exigüidade de recursos, organisarmos apenas 
uma divisão de exercito, mas uma divisão de 
verdade, ao em vez de term os duas ou tres ... no 
papel. 

E' essa, demais, uma aspiração nobremente 
manifestada pelos nossos officiaes, preoccupados 
com a maxima sinceridade em empenhar o Exer­
cito em sua senda profissional, eximindo- o de 
todos os pretextos de que a exploração partidaria 
possa lançar mão. 

E si argumen tos houver contra uma medida 
que venha desguarnecer as capitaes dos Estados 
e as fronteiras de forças federaes, nós apontare­
mos a policia aos primeiros c o A BC aos se-
gundos. . 

De facto, va le a pena gosar a sombra desse 
snobismo ameri cano que ora equipara platonica­
mente as forças militares c delimita ar_mament~s, 

os momentos de paz que nos proporciOnar, af1~1 
de nos prepararmos solidamente para b que der 
e v ier... ~ n f' _ 17 fi; 

CL~~-

Concurso hippico obrigatorio 
No uO Imparcial» de 30 do mez p. p. um of­

ficial do Exen:ito, que o :-nesmo jornal qualifica 
de distincto, embuçado na capa do anonymato fez 
publicar uma reclamação contra o acto da auto-
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rid~de m~Iitar que <?r~c nou ~m ~oncurso hippico 
obngatono para offlciaes c Infenores ditos mon­
tados, pertence ntes aos ·co rpos da 9'~ Região Mi­
litar . 

Sem nos dete-rmos na analyse da maneira 
que nada tem de distincta, preferida pelo officiaÍ 
anonymo para levar a effci to sua reclamação, 
deixando de recorrer aos processos facultados 
pelos nossos regulamentos c empr egando forma 
e veh iculo que melhor occultam a fraqueza de 
suas razões, e, certo, a de suas habili dades 
equestres, faça mos alguns reparos aos differen­
tcs itens em que se enfeixam seus extravagantes 
argumentos, inspirados pelo medo de tomar parte 
no concurso: 

I ~} Se o regulamento de instrucção e serviço 
interno dispõe que os officiacs montem pelo me· 
nos uma hora diariamente, como lembra o recla­
mante anonymo, ahi está uma justifica t iva do 
concurso, meio suave e attrahentc que a autori · 
dade encontrou para verificar como tem sido cum­
pri da essa disposição regulamentar. Não ha en tre 
uma c outra coisa a distancia que o reclamante 
vê através de seu pavor e commodismo. Se o re­
gulamento não determina época nem modo de 
fazer tal inspecção, é expl icavel que a autorida­
de procure fazej-a do modo que ju lgar mais con­
veniente ao nosso prcca rio estado de instrucção 
pratica, por alguns chamado de transição. 

O concurso não obriga a nenhuma prova pu­
blica de saber, rea lisando-se segundo a ordem, no 
interior do quartel do 1? Regimento de Artilharia 
uma parte, c no campo, em suas prox imidades, 
a ou tra . 

2?) Não temos regulamento official de cqui · 
tação, é verdade, mas temos regu lamento de 
exercícios para cava llaria, onde se encontram 
regras para os rudim entos de equi tação exigidos 
no concurso. No programm a deste não se faz 
questão de escola, mas de cousas rudim entares 
que qualquer offi cial montado deve saber execu­
tar para poder prehencher plenamente sua mis­
são. 

3~) Ordenar um concurso hippico (que não é 
publico), quando a instrucção está anarchisada 
não é ligar pouca importancia ao va lor profissio­
nal dos officiaes, como pensa o official anonymo; 
é antes ligar-lhe muita importancia, suppondo 
que esses officiaes tenh am cumprido seu dever, 
maxime quando o concurso foi determinado com 
seis mezes de antecedencia, tempo mais que suf­
ficiente para que qualquer ojjicial montado se 
inicie nos segredos do salto e dos rudimentos 
de equi tação por qualquer escola, 

Falta de recursos não se pode ai legar, pois 
4ue olficiacs de infantaria e até de marinha têm 
aprendido equitação nas casermas dos nossos 
corpos montados. 

4°) Inteiramente disparatado este argumento 
do reclan ante anonymo. Pois então, porque a 
commissão examinadora não aprendeu equita­
ção qas antigas escolas miljlares do sul e da 
Praia Vermelha, podc·sc prejul'gar que seus .mem­
bros não estejam em candiçôes de avaliar a 
.sabença dos concurren tes em provas tão simples 
como as do program ma do concurso? 

5~) Este argumento denuncia o posto do of­
ficial anonymo. Por um lado, acha o reclamante 
que o capitão não deve ser obrigado a tomar 
parte no concurso, porque pelo nosso regula-

mento, como pelo al l emào elle é 
equitação de seus officiaes s'ubaltern~s n~esftr«; de 
e praças. , In en o r es 

Mas a desvantagem nesse 
toda para os subal tern os · caso não seria 
com os mestres? ' obngados a concorrer 

Por out ro lado, propondo a s i m esm 
ceitando a objecção de que no nosso e 0 ~t ac-

"t- - · xerci o o 
cf1~I a_o nao e 

1
um ve rdadei ro Rittmeister, como no 

ae ern!lo, o rec damante r ecorre ~ uma razão pueril 
x1ge ~amua o que se obnguem t amb ern 0 

marechae:>, . ge~1eraes, coroneis e majores ao~ 
concursos hipp ico. 

E assil!l, .so~ futeis pretextos, ellc rejuua 0 
obstaculo a d ireita e á~ e ~~ 

"Trata=se de saber ... " 
(Do M. W. 131. n. 65fl9 14) 

A exploração deve fornecer ao com­
mando o necessario con hecimento das con­
dições do inimigo, para agir com ace r!o . 
Os orgãos enca rreaados da explo raçao, 
sejam de infa ntaria, ::.da cavallaria, da avi­
ação, da marinha, para executai-a bem, 
precisam d e uma missão nitidamente per­
ceptível pela lettra e pelo espírito. 

Não é fac il dar uma missão ou ordem 
que sati sfa ça a essa condição; é p reciso 
refl exão e exercíc io. Pois, a ordem deve 
conter tudo- e sómente- quan to o ex~­
cutante precise saber afim de po?er. ag1,1; 
com iniciativa na realisação do obJec tJvo. 

Si considerarmos como é freque nte um 
enca rregado d'uma exploração nã~ !er a 
noção clara do essencial de sua m1ssao, e 
sabendo que na gue rra esses .casos ~ug­
mentarão porque muitos chefes mexpenen­
tes têm que dar ordens, reconheceremos 
que vale a pena cogita r do meio para re-: 
duzir essa causa de erros. 

O Regulamento do Serviço e m Cam­
panha nos dá uma ind icação preciosa. Em 
diversas passagens, onde se trata de o r­
dens ou missões, encontrq-se esta expres­
são : " Trata-se de saber. .. " 

Essa phrase tem funda significação 
psychologica. Ella nasceu da reflexão rela­
tivamente á reacção que ~ li a exerce sobre 
o raciocínio de quem emitte uma ordem. 

Na pratica tem dado excellente resul­
ta?o _ inclui~· essa phrase em q ua lquer 
m1ssao. Ass1m deve-se ordenar a uma pa­
trulha: "O Sr. segue por S. sobre M. 
Trata-se de saber. . . 
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Qualquer chefe que quizer dar uma 
ordem nessa forma terei pré\ ia!ll~ ntc que 
resolver de que é que se trata de saber. 

Não é questão de estabelecer um 
schema para todas as ord ens, simplesmente 
aquella phrase deve leva r á autocrítica da 
ordem ou missão, e ni sso está sua grande 
uti li dade pratica. . 

Ci tada especialmente a proposito da 
exploração esta phrase appl ica-se natural­
mente a quaesquer ordens. El la força a 
premeditar. 

Muitos que têm a tendencia de alon­
gar-se e perder-se em detalhes, encontra­
rão um auxi l io nessa phrase, para que 
nunca percam de vista os pontos principaes 
do que se trata de saber. t/ 

J~ 
A dotação de binoculos e de tesouras para 
cortar arame precisa ser augmentada na 
cavallaria, escreve um commandante de es­
quadrão allemão no Kavai!C' ristisclze Monats­
h~jte. Se considerarmos que a missão prin­
Cipal da cavallaria é a exploração do in i­
llllgo e que es te pela côr de seu farda­
mento e por sua conducta se torna invisí­
vel, ao _ m_esmo passo ~ue sua arma de fogo 
lhe pe1 m1tte bater effl cazmente os explora­
dores, mal se poderá comprehender que 
ape na~ um terço dos inferiores de um es­
guadra~ possuam bons binoculos. E quanto 
a_ quaiJ dade desse instrumento pódc-se 
dlze_r . que o mais poderoso será apenas 
suff1ciente. 

A T odas a~ guerras mostram que só se 
obtem boas Informações das patru lhas que 
avançam _o ne_cessario para vér bem. Mas 
a approxlln açao sobre o inimigo encontra 
o ll 1~ 1 te no alca nc_e efficaz de sua arma de 
fogo , _como esse e grande, 0 remedio está 
no_s bm?culos p~de rosos, sob pena de não 
teimas mformaçoes ou termal-as fa lsas e 
pagar'!los. ambos esses males com 0 der­
rame I n~1 tll de muito sangue. ((Estou pois 
convencido que cada inferior de cavallaria 
dev_e ser d o~ado de um binoculo moderno. 
Sen a um cnme pretender economisar ai · " 11. 

. O mes_m o penso das tesouras de arame. 
Ho_Je em dia encontramo:> por toda a parte 
ce i cas de arame, que sao um seria obs­
taculo para as pa tru lhas e esquadrões. 
Basta _J embr~ r a trav essia elas vias-ferreas, 
on ~ e e prec1so cortar o arame para não 
arn scar os cavallos a ca írem. Além disso 

em prega-se o a r a 111 e para certas barragens, 
como instrui mos os nossos homens. 

Ambas as cxigencias- excellentes bi­
n o cu! os modernos c te sou r as de arame ­
não impressionam muito na paz, por isso 
mesmo mais alto devemos fazel-as. 

Na paz, si por exemplo não se enxer­
ga bem o inimigo simulado, basta chegar­
lhe mais perto: não lia bala que castigue 
a imprucl encia. As barragens de arame só 
são fe itas por hypotll ese, e as vias-ferreas 
só se atravessam nas passagens publicas. 
Assim succecl erá qu e na guerra desde o 
primeiro dia, encontraremos difficuldades 
a que fugimos na paz, por economia. 

Jt'fu:yc 
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Causer ies :::avalicres. General Lncas - B. L. 

fr . 2. 

L'a lliancc franco-allemande ou la guerre. Ge­
neral Pa lat - Ch . fr. 3. 
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de-1914 - B. L. frs. 1,25. 
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Pour I'arm éc. General Cherfil s. (Capítulos 

principaes : L'armée nouvelle. Moral du corn man­
dement. L 'aviation. Les di rigeables. L'emploi de 
la cavaleri e. Les grandes manoeuvres 1911 et 1912 
en Francc et cn All emagne.) 
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lot fr . 4. 

Le combat. Genera l Pcrein. Felix Alcan. Paris. 
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EXPEDIENTE 

Com este numero distribuímos o terceiro 
fasciculo do " Oriepenk erl", a carta Ars a. d. 

Mosel na escala I :25.000, c a carta geral de 
Metz na escala 1:100.000. 

.. .. .. .. .. .. 
"A DEFEZA NACIONAL" deixa aos seus 

collaboradores a inteira responsabil idade das opi­
niões que emitt ircm em seus artigos. 

J 
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Representantes da ·"A Defeza Nacional" 
No Rio de janeiro 

M. G. - 2. 0 T!e Antonio B. Guillon. 
Gr. E. M. - Cap. O offredo Soares. 
D . G. - t.o T!e J. A. Coel ho Ramalho. 
G . 2 _ t.o T!e • M. H. da Costa Santos. 
O . 4 - Cap. H . Augusto Seixas. 
D . A.- t.o T!e Benedic to O . da Silveira (ex). 

2 .o T!e J . V. Dias dos Santos. 
IX R. - 2.0 T!e Newton Cavalcanti. 
VIIT R. - 2.0 T !e A. G . de Souza Mendes. 
Ja B r. - 1.0 T!e O. Villa Bella e Silva. 
B~. Mixta - 2.0 T!e Chris tova·m Barcellos. 
Br. Pol. - Major Raymund o P. Seidl (ex). 

1.0 Tte A. Cunha Pitta. 
10 R. /.- 1. 0 T~·e J. F. jucá . , 
2~ R. /.- Cap. j . Sotero de Menezes. 
3~ R . / . - 1.0 T!e M. de Castro Ayres. 
52? Caç. - 1.0 T!e E. Le itão de Carvalho. 
56l? Caç. - 1. 9 T!e Arminio B. de Moura. 
58f! Caç. - 1. 0 T!e j . de Souza Reis. 
1'! Cia. Metr. - Asp~e Maciel da Costa (ex). 

Asp!e João Pereira de Oliveira. 
Arsenal- Major He itor C. Borges. 

C. Deputados- Major Moreira Guimarães. 
1f! R. Cav. - 2.o Tte Ivo do Amorim Bezerra. 
131? R. Cav.- 2.o T!e Paulo N. Silva (ex). 

2. 0 T!c Sylves tre Mello. 
1~ Poi. Est.- t.o T!e José Bonifacio de · s. Pinto. 
1f! E . Trem - 2. • T!e Cedar Marqu t!S da Silva. 
Jo R. A. - t.o T!e Ma noel de B. Lins . 
Grupo Ob.- 2.o T te Fiuza de Castro. 
/f! Bat. art. - t.o Ttc Antonio F. Da ntas (ex) 

Cap . F. Escoba r de Araujo. 
~ Bat. Art.- t.o T~e Odilon A. de Ar<.ujo. 
Imbuhy - Cap. Luiz Lobo. 
1f! Bat. Eng. - T! Procopio de Sou za Pinto. 
Comm. Fortificação - 1.o T!e j. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, ) . 9 T!e Luiz M. de B. Fournier. 

Asp!e Onofre G. de Lima . 
E. E. M.- Praia Ve rmelha, 2. 9 T!c J. Mello . 
Co/l. M. - t .o T!e Ascendino de A vila e Mello (ex) 

2.o Tt · O. de Castro e Silva. 
Casa Militar - 2.·o T!e Euclydes da Fonseca. 
Fabr . Realengo- t.o T!e F. A. B. Bittencourt (ex) 

1. o T~e Fre ire de Vasconcellos. 

Fóra do Rio de janeiro 
50~ Caç. - Bahia, 2. 0 T!e Leal de Me nezes. 
53~ Caç. - Lorena, J.o T!e Mauricio j. Cardozo . 
10~ R. I.- P. Alegre, 1.9 T!e j. Guédes da Fontoura 
Sf! R. Cav. - S. Luiz, T!c C~l Leovigildo Paiva. 
10~ R. Cav.- S. Anna, 1. 0 T!e Octavio Pires Coelho 
I IO R. Cav.-Bagé, Major Angelina CI. de Carvalho. 
l2f! R. Cav. - )aguarão, 2. 0 T!e Carios P. da Silva. 
li Br. Cav. - Alegrete, 1.9 T!~ Alexandre Fontoura. 
Coll. Barbacena - 1. 0 T!e Eduardo C. de A. Sá. 
Coll. P. Alegre- 1.0 T!e Vicente da Fonseca. 

1.9 T!e Alexandrino Cunha (repr. honorario). 
S. Gabriel, 1. o T!e Glycerio Gerpe. 
Curityba - Ca pitão O . G. de Se-nna Braga. 
Porto Alegre - Asp!e P. de Barros Bittencourt. 

3~ R. Art. - Cruz Alta, J. Caetano Pereira . 
3o B . Art. - I. o Tte Serôa da Motta. 
4~ .B . Art. - Obida"s, Ca p. Philadelpho Cunha. 
5l? B . Art. - Pará, Cap. R. F. de Vasconcellos Leão. 
61? B. Art.- Bahia, Cap. Souza Vianna. 
7~ B. Art. - lpane ma, T!e Felisberto Leal (ex). 

T!e Leovigildo Areco. 
8l? B. Art. - Florianop.olis, Major L. Cabral Teive. 
9~ B . Art. - Riu Grande, T!e Sylvio Schleder. 
16~ Grupo- T!e Leunam Ribeiro. 
18~ Grupo - Bagé, Major Wiedemann (ex). 

Tte Salvador Obino. 
Fabr. de PiqueÚ- 1. o T!e Antonio R. de Rezende. 
Carta Geral- t.o T!e Raymundo Sampaio. 

EM vista das difficuldades para obtermos cobrador idoneo, pedimos a?s 
Srs. assignantes avulsos do Rio de Janeiro, que cada um engendre um meiO 
de quitação, por exemplo:- Caixa 1602-ou- T~e Leitão, 52. Caçadores 

-ou- T~e Klinger, 1 ~ Regimento de Artilharia- ou- Papelana Macedo 
Rua da Quitanda 7 4. - Assignaturas : Semestre 5$000, anno 10$000. 

Pagamento adiantado. 


